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BE CILINDROS CATALINA (EUA) 
* Pressão de trabalho 3300 PSI + 60, 80, e 90 pés cúbicos * 10 cores 
(opacas, metálicas e elétricas) * Garantia da fábrica. 


E REGULADOR PIONNER GSD (ITÁLIA) 

* 2º estágio balanceado + Mais ar com menos esforço a qualquer 
profundidade * Designer avançado * 7 cores + Assistência técnica 
LEOMAR. 


EE JACQUET EQUILIBRADOR B.C. GSD (ITÁLIA) 
* Sem câmara interna + Válvulas de sobrecarga regulável + Power 
inflator com adaptação a 2º estágio. 


EE COLETE EQUILIBRADOR B.C. LEOMAR 
* Sem câmara interna * Matéria prima importada * Válvulas GSD 
* Montado pela LEOMAR 


EE NEOPRENE STARSKIN E SUPER FLEX 

* Importado * Ajuste perfeito *- 3 e 5mm om revestimento interno em 
plush * Acabamento em lycra * Sofisticação na aplicação da marca em 
transter. 


FÁBRICA: 
Av. São João, 324 - Cj. 801 - Tel.: (011) 221-5432 


LOJAS DA FÁBRICA: 
SP: Av. Angélica, 526 - Lj. 7A - Tel.: (011) 67-5100 
Rd: Av. Nº Sra. Copacabana, 613 s/ 509 - Tel.: (021) 256-3354 
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É SÓ QUERER 


O mergulho autônomo brasileiro, já faz tempo, encontra-se em um im- 
passe que considero de certa importância. Embora continue constante o 
crescimento da atividade, todo o setor parece uma enorme Torre de Babel sub- 
marina. 


Esse crescimento, é lógico, deve-se ao fato de se estar num País onde tudo ou 
quase tudo ainda deverá acontecer; onde existe uma enorme massa de con- 
sumidores que, no atual ritmo, dificilmente será saturada. 


Mas a atividade de mergulho poderia estar numa situação muito melhor 
tanto para os empresários quanto para os consumidores se houvesse uma in- 
tenção comum a todos de transformá-la realmente em algo o mais acessível 
possivel. Em outras palavras, ainda hoje o mergulho perde de várias outras ati- 
videdes de ponta por não possuir uma estratégia de desenvolvimento racio- 
nalmente pensada e planejada. 


Quando falo em tornar essa atividade o mais acessível possível, é no sentido 
de transformá-la em algo eficiente, seguro e não necessariamente barato. É 
lógico que se deve buscar a redução de custos e isto é importante, só que nunca 
deverá ser em detrimento da qualidade. O mergulhador, como consumidor. 
deve entender que os equipamentos de mergulho e os serviços não co nseguem e 
não devem descer abaixo de certos valores que dão garantia de qualidade. 


Hoje, mais do que nunca, sinto a necessidade de reunir, numa única 
tribuna, fabricantes, educadores e lojistas, entre outros empresários, para que 
todos cheguem à conclusão óbvia que é vital que o mergulhe alcance metas pri- 
oritárias (não em ordem de importância), como equipamentos de mergulho 
cada vez mais confiáveis; formação de pessoal qualificado; maior especiali- 
zação das empresas; preenchimento do vazio institucional, através do con- 
senso ea colaboração de todos; e aumento da lucratividade na área de ensino 
(onde tudo começa) para ter finalmente margens dignas que possam remu- 
nerar os profissionais à altura. Fazer bem feito não é difícil, às vezes, é só 
questão de querer. 


Sergio Costa 
Editor 
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Profissionais 
de mergulho 


“€...) Fui informada que 
está para ser posto em fun- 
cionamento um curso a nível 
superior (3º grau), que teria 
como finalidade formar pro- 
fissionais na área de mergu- 


lho, o qual seria conveniado 


coma Petrobrás e ministrado 
em São Paulo ou Rio de Ja- 
neiro. Tendo tentado por 
outros meios obter maiores 
informações sem resultado, 
escrevo pedindo que me in- 
forme sobre a veracidade do 
assunto”. 


Lucinete Zucatelli 
Cariacica - ES 


A Revista Mergulhar não 
tem informação a respeito de 
nenhum curso de mergulho 
profissional a nível supe- 
rior. Você pode procurar, no 
Rio, o Sindicato dos Mergu- 
lhadores em Atividades 
Subaquáticas e Afins (Sin- 
tasa) - Rua Evaristo da Vei- 
ga, 16-anexo/4º andar - 
Centro - RJ-CEP 20031 - Tel.: 
(021) 262-8713, ou a Coope- 
rativa Brasileira de Ativida- 
des Subaquáticas (Cooper- 
brasub) - Rua Benjamin 
Constant, 146 - Glória - RJ - 
CEP 20241 - Tel.: (021) 231- 
0952. 


Testes de 
mergulho 


“Gostaria de saber por- 
que não estão mais vindo 
nos exemplares da Revista 
Mergulhar os testes sobre 
mergulho para aprimorar e 
testar melhor nossos conhe- 
cimentos (...)” 


Terêncio Nunes Brito 
Belém-PA 


A Revista Mergulhar, a 









































partir da próxima edição, 
voltará a publicar matérias 
sobre testes de mergulho na 
Seção Equipamentos. 


Mergulho 
emapnéia 


“Estou começando a a- 
prender na prática o que é 
mergulho livre através de li- 
vros. Gostaria que vocês me 
dessem uma orientação do 
uso do lastro (equipado, de- 
sequipado, com e sem roupa 
de neoprene). 

(...) Meus sinceros votos 
de felicidades para a compe- 
tente equipe que faz esse 
maravilhoso trabalho.” 


Abélio Neto 
Iguape - SP 


Não aconselhamos a prá- 
tica do mergulho livre atra- 
vés de livros. O ideal é ter ori- 
entação de pessoas especiali- 
zadas e treinadas. Em São 
Paulo, existem várias escolas 
de mergulho. Procure na se- 
ção Classimergulho, desta 
edição. 


Mergulho 
em Niterói 


“Gostaria de saber se já foi 
publicada alguma matéria 
sobre os melhores pontos de 
mergulho no Rio de Janeiro e 
Niterói, para que eu possa 
adquirir melhores informa- 
ções sobre o assunto, pois 
comecei agora o esporte e 
não sei quais os melhores 
pontos para a prática do mer- 
gulho livre.” 


Marcos André W. 
Damasceno 
Niterói - RJ 

















A kevista Mergulhar já 
publicou vários Roteiros Téc- 
nicos em regiões do Rio e de 
Niterói, tais como: na edição 
35, dicas de como mergulhar 
no Buff, na Ilha Filhote da 
Redonda (RJ); na edição 453, 
Ilhas Maricás (Niterói); e, na 
edição 41, Ilha Rasa (R)). A 
cada edição, a Revista con- 
tinuará fornecendo pontos 
de mergulho interessantes 
que devem ser visitados pelos 
leitores. 

Bons mergulhos! 


Socorro 
emsP 


“Procuro informação so- 
bre a existência, em São Pau- 
lo, de uma entidade de so- 
corro terra-ar-mar, ou seja, 
socorro marítimo com apoio 
emterraenoar.” 


Fátima de Gobbi 
Campinas - SP 


Os únicos especializados 
nesse tipo de socorro é o Cor- 
po de Bombeiros. Procure o 
de sua cidade para maiores 
informações. 


Câmaras de 
descompressão 


“Sou assinante da Mergu- 
lhar e aficionado do esporte. 
(...) aproveito para saber 
quais os locais que possuem 
câmaras hiperbáricas no Bra- 
sil e se as mesmas possuem 
serviço médico especiali- 
zado?” 


Alexandre O. Piquet 
Belo Horizonte - MG 


Na seção Classimergulho 
publicamos endereços de vá- 
rios centros hiperbáricos e 
câmaras de descompressão: 














Bacs, Cembiper, Clínica Hy- 
perbárica do Brasil, Medsub, 
Off Shore Medical Service e 
Sotemar. 


Matérias 
sobre SP 


“(...) Gostaria que publi- 
cassem mais matérias sobre 
o litoral paulista, o qual sabe- 
mos é riquíssimo em beleza. 
(...) parabenizo-os pelo óti- 
mo trabalho que vem reali- 
zando.” 


Edeli Machado Luglio 
São Bernardo do Campo - SP 


Na edição 35, foi publica- 
da reportagem sobre Ubatu- 
ba; na 36, a Seção Roteiro 
Técnico abordou o Túnel dos 
Calhaus, na Laje de Santos; 
na 40, o Roteiro Técnico foi 
sobre a Hlha de Queimada 
Grande. 

Sempre que possível, a Re- 
vista voltará ao litoral pau- 
lista por reconhecer que ele é 
um dos mais fregúentados 
pelos mergulhadores brasi- 
leiros. 


Inclusão 
deescola 


“Solicitamos a correção 
da informação na sua revista 
sobre as escolas filiadas à 
Associação Brasileira do 
Mergulho Amador (ABMA). 
Faltou a inclusão do seguinte 
nome: Belmar Sub - Rua Ma- 
jor Antonio Domingues, 63 - 
São José dos Campos - SP - 
CEP 12245 - Tel.: (0123) 22- 
7808, Sr. Reinaldo L. Figuei- 
redo.” 


Associação Brasileira do 
Mergulho Amador (ABMA) 
São Paulo - SP 


Está feita a correção. 
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CEA SESI 
Brasileiros ganham 
Menção Honrosa no 
Nikonos Shoot-out 


Os colaboradores da Revista Mer- 
gulhar, da Seção Fotografia Sub- 
marina, Eliana Fernandes e Laér- 
cio Horta, receberam Menção Hon- 
rosa na categoria lente grande- 
angular do Nikonos Shoot-out 1989, 
sendo uma em Cayman Brac e a 
outra em Grand Cayman. As fotos 
mostram a interação entre peixe e 
mergulhador. Ao todo foram 205 
participantes (85 em Cayman Brac 
e 120em Grand Cayman), a gran- 
de maioria de americanos, totali- 
zando USS 100 mil em prêmios. 

Esse resultado em muito sur- 
preendeu aos únicos brasileiros 
que foram aos Estados Unidos 
concorrer. Segundo Horta, “o mais 
importante não é a premiação, é 
sim, à convivência com as “feras” 
desta área, principalmente com 
relação às palestras proferidas e à 
troca de experiências que sempre 
enriquecem a bagagem de quem 
está comprometido com a vida 
sub.” E completa: “foi incrível to- 
mar conhecimento que a máquina 
fotográfica deve ser lavada com 
água de sal mesmo, ao invés de 
em água doce. Falarei disto den- 
tro em breve na Seção que eu e 
Eliana escrevemos para Mergit- 
har.” 


O concurso 


Realizada anualmente desde 
1986. 0 Nikonos Shoot-out é uma 
competição fotográfica submari- 
na para não profissionais, feita em 
quatro etapas, respectivamente: 
Cayman Brac (29/04 a 06/05), 
Grand Cayman (06/05 a 13/05), 
Bonaire (10/06 a 17/06) e Cozu- 
mel (08/07 a 15/07). 


O coordenador da Nikon é 








Frank Fennell (623 Stewart Ave.. 
Garden City, NY 11530-4763). A 
divulgação fica por conta da Skin 
Diver Magazine e os patrocina- 
dores, além da Nikon Inc., são a 
Kodak, Henderson (roupas de 
mergulho) e Orca Industries (com- 
putadores de mergulho). 

O concurso se divide em três 
categorias: lente Standard (35mm 
ou 28mm), lente macro ou close- 
upe lente grande-angular (15mm 
ou 20mm). Em cada etapa são 
classificados quatro ganhadores e 
quatro menções honrosas em cada 
categoria. O primeiro colocado 
de cada categoria concorre ao 
grande prêmio (quantidade de 
equipamentos equivalente ao 1º 
lugar, viagem para duas pessoas 
(a partir da costa oeste norte- 
americanana com estadia e todos 
os mergulhos pagos no navio 
Pacific Nomad (live aboard) nas 
Ilhas Fiji) e mais USS 3 mil em 
dinheiro) final de toda a compe- 
cão. 

Os prêmios variam desde rou- 
pas de Iycra ou Rits de tubos de 
extensão ou maletas para equi- 
pamentos de foto-sub, para as 
menções honrosas, até câmara 
Nikonos V com objetiva 20mm, 


Jlash SB-102 e kit de close-up, 


computadores de mergulho da 
Orca e conjunto de roupa de neo- 
prene da Henderson, entre outros, 
para os primeiros lugares. 


Como participar 


À inscrição deve ser feita atra- 
vês da Waterhouse Photographic 
Tours - P.O. Box 2.487 - Key Lar- 
go, Fl 33037. Tanto a inscrição 
quanto o filme (Kodak Ektachro- 
me 100 HC) são gratuitos para 
cada categoria. Cabe ao partici- 
pante, no entanto, pagar a reve- 
lação. 

Em cada local um hotel é esco- 
lhido para sediar a competição. 
Neste, serão realizadas as pales- 











tras, a entrega dos filmes, a sole- 
nidade de premiação, etc. En- 
tretanto, o participante não é. 
obrigado a se hospedar neste hotel, 
podendo, inclusive, escolher a o- 
peradora de mergulho. Segundo 


Eliana, “não aconselho a fazer a 
reserva deste hotel, porque co- 
bram mais caro. O ideal é que a 
reserva seja feita no Brasil mesmo 
em local mais acessível financei- 
ramente.” 

Na noite que antecede a com- 
petição de cada categoria, é reali- 
zada palestra e projeção de slides 
específicos sobre o equipamento 
a ser utilizado, por renomados 
fotógrafos subaquáticos, como 
Stephen Frink. Pela manha, é dado 
a cada participante um filme nu- 
merado e ele pode sair pela opera- 
dora ou da praia. Não existe local 
escolhido. O filme deve ser en- 
tregue às 18h. De todo o filme de 
cada categoria, o participante deve 
escolher apenas uma foto para 
submeter aos jurados, sendo de- 
volvida caso não seja classificada: 
se classificada, a foto é copiada 
(em slide) e enviada posteriormen- 
te ao ganhador. 

ESM 


AGRESTE ==) 
Beach Treats 
no Brasil 


Á Princess Cruise Lines ofereceu, 
recentemente, pela primeira vez 
na costa brasileira, O primeiro curso 
de mergulho a bordo do Sky Prin- 
cess, que foi operado pela empresa 
beach Treais. 

No dia 18 de março, o Sky 
Princess partiu de Sam ficam (Porto 
Rico) com destino ao Rio de Janei- 
ro, passando por Barbados, Trimi- 
det, Nha do Diabo, Fortaleza, Re- 
cife e Salvador. 

O curso era oferecido aos pas- 
sageiros que faziam a parte teórica 
e de piscina no navio € os trei- 
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Curso de 
mergulho a 
bordo do Sky 
Princess. 








namentos de mar eram feitos nos 


diversos portos. Os mergulhos fo- 
ram feitos em Barbados, Recife, 
Salvador e Fortaleza. 

A Beach Treats tem grande 
interesse em continuar esse tipo 
de programa no Brasil, porém 
foram encontradas algumas difi- 
culdades para recarregar cilindros, 
principalmente em Salvador e For- 
taleza. Apesar disso, Os serviços 
prestados pela Brasmar (Recife) e 
Nautika/Ponto Mar (Rio de Janeiro) 
foram muito elogiados. 

As operadoras de mergulho 
desses locais podem entrar em 
contato com a Beach Treats: P. O. 
Box 318 - Culebra - Porto Rico - 
00645 - Tel.: 1-809-742-3158 - com 
Marvin Ellis. 

JRC 


ER as rel 
Raia 4: natação 
para crianças 


A Raia 4 Escola de Natação para 
crianças, bebês e adultos possui 
uma infra-estrutura que permite 
aos alunos desenvolverem a mais 
completa prática esportiva, com 
segurança e conforto. Em seis 
meses de atividades, ela vem se 
diferenciando das demais escolas, 
já que é direcionada a um público 
selecionado e tem como alvo prin- 
cipal a criança e o bebê. Todos os 
detalhes foram projetados visando 
estes últimos. de forma que o 
ginásio da piscina infantil apre- 
senta pé direito mais baixo, redu- 
zindo a sensação de imenso es- 
paço, além do rígido controle 
bacteriológico realizado na água 
pela Cetesb. 

Os professores, alguns com 
experiência no exterior, passam 
constantemente por cursos de 
reciclagem para a aplicação de 
métodos pedagógicos dentro e 
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fora d'água. No programa de ativi- 
dades, constam exercícios para 
obter maior resistência física, prin- 
cipalmente para crianças com 
problemas respiratórios, exercícios 
de fonoaudiologia e coordenação 
motora. No aspecto psicológico, 
conhecimento do próprio corpo e 
seus limites, desinibição e incen- 
tivo à competitividdade, de forma 
que a criança se sinta mais segura 
a cada etapa vencida e. para isto, 
há entrega de prêmios. 

Existem métodos criados para 
aumentar a concentração, como a 
semana do mudo, onde a comuni- 
cação é feita através de gestos; a 
semana da roupa, onde todos 
nadam vestidos, preparando-se 
para uma possível emergência. 

Outro aspecto importante nesta 
metodologia da Raia 4 é a relação 
de proximidade entre os pais e os 
professores. A escola promove 
reuniões e mostra de vídeos para 
que o pai conheça o programa da 
escola e possa acompanhar todo 
o desenvolvimento do seu filho. 

Nas aulas para bebês, é reali- 
zado um trabalho com as mães 
para que possam ajudar os filhos 
a descobrir o corpo em relação ao 
meio, já que nesta fase a comuni- 
cação é feita através do tato. A in- 
tenção das aulas é de fortalecer a 
musculatura do bebê e familiari- 
zá-lo com a água, reduzindo, as- 
sim, os riscos de acidente. 

Ainda com relação aos bebês, 
outros cuidados foram tomados, 
como não deixar nenhum canto 
vivo na piscina, isolar esta das 
demais dependências e tempera- 
tura mais quente, para que a con- 
centração do bebê não se dis- 
perse. 

Maiores informações podem ser 
obtidas na Raia 4 Escola de Na- 
tação - Rua Tabapuã, 62 - Tel: 
(011) 64-6228 - Itaim-Bibi - CEP 
04533e Av. Giovani Gronchi, 4.959 
- Tel.: (011) 842-2525 - Morumbi - 
CEP 05724, ambos em São Paulo. 


ESM 


Nova escola 
de mergulho 


Os mergulhadores e amantes do 
mar da cidade gaúcha de Caxias 
do Sul têm uma nova escola de 
mergulho: a Sul Mare Mergulho e 
Representações, já que a escola 
Mar Azul foi extinta. 

Ao lado da Sul Mare funciona 
uma loja que vende equipamen- 
tos e acessórios para mergulho. 




















Quem quiser pode ir até lá e 
conferir. O endereço é: Rua 20 de 
Setembro, 2.888 - Caxias do Sul - 
RS - CEP 95020 - Tels.: (054) 221- 
2945/6316. 
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| Fim do ecocídio 


] 
|] 


na Amazônia 


Intelectuais e escritores de 44 
países divulgaram uma carta aber- 
ta ao presidente José Sarney, pe- 
dindo medidas concretas urgen- 
tes para a preservação da Ama- 
zônia. Estes intelectuais, ao todo 
125, se solidarizaram com os 28 
escritores latino-americanos que, 
no dia 3 de abril, enviaram ao 
presidente uma mensagem pe- 
dindo o fim do ecocídio na 
Amazônia. O protesto foi organi- 
zado pelo Grupo dos Cem - lidera- 
do pelo poeta Homero Aridjis - 
que reúne intelectuais mexicanos 
comprometidos com a ecologia. 

Esta carta foi divulgada por 
ocasião do Dia Mundial do Meio 
Ambiente e assinada, também, por 
75 atores do Teatro Real Dramáti- 
co da Suécia. Entre os intelectuais, 
estão nomes representativos, como 
Ingmar Bergman (Suécia), Gunter 
Grass (Alemanha), Hugh Thomas 
(Inglaterra), Andrei Ditov (União 
Soviética), entre outros. 

A carta pede aos dirigentes dos 
países amazônicos, em especial 
ao presidente José Sarney, que 
“não siga o mau exemplo dos 
países desenvolvidos; se acabar- 
mos com a natureza, destruiremos 
a própria vida”, diz o documento. 
Afirma, ainda. que o governo bra- 
sileiro, “muitas vezes apoiado pe- 
los bancos internacionais, tem fi- 
nanciado a destruição da selva ao 
fornecer subsídios e facilidades a 
agricultores, garimpeiros e ma- 
deireiros. A mensagem cita alguns 
dos projetos brasileiros que po- 
dem vir a contribuir para a des- 
truição da floresta, como o Plano 
2010 da Eletrobrás, que prevê a 
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Quando o assunto é mergulho, a 
palavra resistência logo vem à tona. Ela 
é importante tanto para o mergulhador | 
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Tramontina. 

e ideal para exploração submarina 

e totalmente desmontável, possi- 
bilitando uma lavagem comple- 
ta após seu uso 

e cabo anti-deslizante 

e acompanha nova bainha de bor- 
racha para ser presa à perna 

e anos de garantia 
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construção de 79 usinas hidro- 
elétricas na região, e as rodovias 
Transamazônica e Rio Branco - 
Cruzeiro do Sul, que qualificam 
como “corredor neo-colonialista 
em direção ao Pacífico”. 

Os intelectuais reconhecem 
que a situação angustiante dos 
povos da Amazônia precisa ser 
aliviada e defendida das depre- 
dações dos países desenvolvidos, 
como também acabar com a rela- 
ção perversa que existe entre os 
países que detêm o poderio eco- 
nômico e aqueles que dependem 
destes, e exemplificam: “Enquanto 
as nações subdesenvolvidas ex- 
portam USS 6 bilhões por ano em 
tábuas e madeira, importam ao 
mesmo tempo USS 10 bilhões em 
produtos de madeira processada.” 
Isto é uma dura realidade, mas 
parece que o “povo lá de fora” só 
descobriu agora, o que nós já 
sabemos desde 1500. 
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Maus 
usuários 


Nos últimos tempos, várias pes- 
soas estão tentando criar uma 
consciência ecológica, principal- 
mente naqueles que visitam ou 
pretendem visitar parques nacio- 
nais ou reservas ecológicas. Este 
tipo de mentalidade vem sendo 
cultivada através dos responsá- 
veis pelo Parque Nacional Mari- 
nho dos Abrolhos que, no segun- 
do ano de trabalho, já sente os 
primeiros resultados: um fundo 
marinho sem lixo; maior número 
de peixes cada vez mais dóceis; e 
mais pessoas convivendo e des- 
frutando em harmonia com o am- 
biente. 

Segundo o coordenador da 
Fundação Brasileira de Conser- 
vação da Natureza (FBCN), Julio 
C. Gonchorosky, “estes resulta- 
dos puderam ser sentidos devido 
ao apoio dado pela imprensa espe- 
cializada e por dezenas de velei- 
ros e lanchas que visitam Abro- 
lhos que vêm demonstrando ex- 
periência de educação ambien- 
tal.” Os responsáveis pelo parque 
pedem a estes que auxiliem, di- 
vulguem ainda mais a preserva- 
ção marinha e conscientizem os 
futuros visitantes, inclusive aque- 
les que lá estiveram e não mos- 
traram decência e conhecimento 
no convívio com uma área de pre- 
servação, ecologicamente rica. 

Entre os que ainda não tem 
consciência ecológica e, portanto, 


Mergulhar 











foram considerados por Goncho- 
rosky “maus usuários”, estão: O 
veleiro “Cabeça Feita” (Angra dos 
Reis, RD. Em março de 1989, apesar 
de ter sido retirado várias vezes 
fragmentos de coral da embar- 
cação, os tripulantes, quando da 
sua saída, retiraram um búzio-de- 
chapéu (Strombus goliath), espé- 
cie ameaçada de extinção; a lan- 
cha “Calamar e Duda” (Vitória, 
ES). Em março de 1988, valendo- 
se da falta de estrutura do Parque 
à época, praticaram pesca pre- 
datória, fugindo quando aborda- 
dos; a lancha “Amica” (Rio de 
Janeiro, RD. Em fevereiro de 1989, 
após terem sido avisados das regras 
do Parque, insistiram em levar 
algumas pedras e esqueletos de 
coral da Ilha Redonda; a lancha 
“Flamboyant” (Vitória, ES). Em 
fevereiro de 1989, praticou pesca 
na área do Parque, jogou lixo na 
água, e foi agente de discussões 
sem fundamento; a lancha “An- 
dréa-Paula” (Vitória, ES). Em fe- 
vereiro de 1989, ao zarpar do 
portinho, deixou como lembran- 
ça um saco de lixo na água; a 
lancha “Flamar” (Vitória, ES). Este 
tradicional barco de turismo de 
Abrolhos bateu recordes de dis- 
cussões infrutíferas e falta de con- 
trole sobre o comportamento de 
seus passageiros. 

“Espera-se que esses fatos não 
se repitam, uma vez que além dos 
devidos esclarecimentos, o Par- 
que já conta com estrutura miíni- 
ma necessária para a punição dos 
infratores. Aos bons usuários do 
Parque, deseja-se que regressem 
em breve. Aos futuros visitantes, 
que venham até Abrolhos com 
espírito de preservação, respeito e 
harmonia, para desfrutar deste 
santuário marinho sem proble- 
mas”, conclui Gonchorosky. 
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Manobras 
no Pantanal 


No dia mundial do Meio Ambi- 
ente, 5 de junho, o Brasil recebeu 
mais um baque na já desgastada 
questão ecológica. O ministro do 
Exército, Leônidas Pires Gonçal- 
ves, confirmou que entre os dias 9 
e 15 de outubro serão realizadas 
manobras militares no Pantanal 
Matogrossense (considerado pela 
Constituição patrimônio nacional) 
com o nome de Operação Guavi- 
ra, envolvendo cerca de dez mil 
homens. A notícia provocou vá- 


















rios protestos de entidades eco- 
lógicas do Mato Grosso do Sul, 
porém o ministro informou que a 
operação não provocará danos à 
ecologia. 

As manobras envolverão O 
Exército, a Areonáutica e a Mari- 
nha ao longo dos 500km de fron- 
teira entre Mato Grosso do Sul, 
Paraguai e Bolívia, abrangendo 
oito municípios. A última fase da 
operação contará com 10.000 ho- 
mens, 140 aviões, tanques M-13, 
Urutus e número não divulgado 
de navios. 

O principal protesto dos ecolo- 
gistas, que prometem ir à justiça 
para impedir a operação, é contra 
o bombardeio aéreo da Ilha Porto 
Carreiro (localizada a 200km ao 
sul de Corumbá, MS). Aviões F-5 
e Xavantes lançarão sobre a ilha 
bombas reais, enquanto navios 
transportarão a força terrestre pelo 
rio Paraguai. 

Segundo o ministro do Exérci- 
to, à movimentação não prejudi- 
cará a ecologia e eles têm até um 
plano traçado para recolher as 
bombas que não explodirem. 
“Depois da primeira bomba os 
animais disparam”, conclui. 

Com plano traçado ou não, a 
verdade é que uma operação de 
guerra sempre provoca danos ao 


local onde é realizada. 
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EVENTOS 


Caça ao 
Tesouro 


A prefeitura municipal de Tlha- 
bela e a Associação Cristã de Moços 
(ACM), São Paulo, estão promo- 
vendo a caça ao tesouro em Ilha- 
bela, nos dias 1, 2 e 3 de julho. A 
prova será realizada totalmente 
em mergulho autônomo, e a pes- 
soa poderá se inscrever individu- 
almente ou em equipe de no 
máximo cinco mergulhadores. 

A prova consiste em recolher o 
maior número possível de senhas 
numeradas que serão colocadas 
no fundo do mar. À equipe ou o 
mergulhador que conseguir um 
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DEIXE-SE LEVAR PELA EMOCAO. 
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À Mares criou um barco pra quem gos- 
ta de viver grandes emoções. Mares 30”. 
Projetada nos Estados Unidos por Tom 
Fexas, pioneiro em projetos de Light Dis- 
placement, e equipada com dois motores 
nacionais, ela atinge uma velocidade aci- 
ma de 26 milhas em cruzeiro, permitindo 
uma autonomia de até 300 milhas. Tudo 
isso com o conforto de 2 camas, e banhei- 
ro completo. 
A Mares 30” é pura emoção. Vale a pe- 
na se deixar levar por ela. 


Mares 
XIRA O 


Mares - Marazul Estaleiros e Serviços S.A. 
Rua M, lote 2, quadra BO - Mercado São Sebastião 
Cep 21010 - Penha - Rio de Janeiro - RJ - Brasil 

Tel.: (021) 290-2400 - FAX (021) 280-2929 
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ADOIS 








maior número de senhas, rece- 
berá um prêmio, como cilindro, 
roupa de mergulho, regulador 1º 
e 2º estágios, máscaras, respira- 
dores e nadadeiras. 

O programa é o seguinte: dia 
01/07 - apresentação, congresso 
técnico e abertura; dia 02/07 - 
provas; dia 03/07 - provas e encer- 
ramento. 

As inscrições poderão ser feitas 
na prefeitura municipal de Ilha- 
bela, telefone (0124) 72-2200, ou 
na ACM - Rua Nestor Pestana, 147 
- São Paulo - SP - Tel.: (011) 256- 
1011 Ramal 130. 

SB 


TURISMO 
[ERR lei pes ig] 
Turismo 
exótico 


ÀAvVieViagens Internacionais Espe- 
ciais está promovendo para este 
ano pacotes turísticos para o Ori- 
ente, Pacífico sul, África e Europa 
oriental, para duas ou mais pes- 
soas acompanhadas de guia, falan- 
do espanhol, ou, se mais de 12 
pessoas, guia brasileiro. 

O programa para a África é 
constituído de safaris no Quênia, 








na Tanzânia e em Mombasa, cida- 
de da costa do Indico, que é 
voltada para a prática de esportes 
náuticos. 

As programações para o Pacífi- 
co sul incluem a Austrália e a 
Nova Zelândia que podem ser 


| variadas, de acordo com a opção 


do turista, tendo 11 variações, 
destacando-se a Ilha de Páscoa, 
Ilhas do Tahiti, Sidney, Santiago, 
Auckland, Alice Springs, Camber- 
ra, Melbourne e Honolulu. 

O Oriente poderá ser apresen- 
tado com nove opções, sendo que 
duas delas permitem conhecer a 
China e Japão; a outra reúne Hong- 
Kong, Bangkok, Kuala Lumpur, 
Cingapura e Bali. 

Estes programas variam de 15 a 
35 dias e custam desde USS 1,155 
a USS 3,190 (parte terrestre), por 
pessoa. Maiores informações 
podem ser obtidas em qualquer 
agência de viagens. 
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CEE EEE 
Cruzeiro com 
bilhete aéreo 


À companhia britânica de cruzei- 
ros marítimos Princess Cruises, na 
qual todos os transatlânticos são 
categoria cinco estrelas, está ofe- 








recendo aos turistas brasileiros 
que optarem viajar para o Caribe, 
os bilhetes aéreos, através da 
companhia Aerolineas Argentinas. 

A cortesia é válida entre os 
meses de março a setembro e 
agosto a novembro. Os cruzeiros 
a bordo dos navios Star, Pacific, 
Sky, Dawn e Island Princess são 
de sete a dez dias pelos melhores 
pontos do caribe americano e 
mexicano, com saídas de Miami, 
San Juan, Ft. Lauderdale, visi- 
tando St. Maarten, Mayreau, Mar- 
tinica, St. Thomas, Nassau, St. 
Croix, Antigua, Barbados, Mon- 
tego Bay, Grand Cayman, Cozu- 
mele Puerto Plata. As tarifas dos 
cruzeiros variam de US$ 1,240 a 
USS 4,010, por passageiro. Infor- 
mações sobre roteiros e reservas: 
Sailaway International Ltda. - 


| Tels.: São Paulo (011) 259-4466; 


Rio (021) 240-6700; para outros 
Estados, Disque Grátis: (021) 259- 
6134. 
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MERGULHE NESTE 
ANUNCIO. 


E veja como a Aquadive dá um empurrãozinho 
pra você cair na água. São os melhores 
equipamentos de mergulho, vendidos por 
mergulhadores de verdade, cheios de dicas. 

. Você pode fazer cursos apostilados de manhã, 
à tarde ou a noite, numa piscina coberta, aquecida e 
com 4m de profundidade. Em 2 semanas no máximo, 
você vai estar mergulhando ou até mesmo 
participando de uma excursão Aquadive por lugares 
incríveis. 

Tudo isso por um preço que não tira o fôlego 
de ninguém. 

Agora, venha mergulhar com quem conhece. 
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Equipamentos, cursos e turismo de mergulho. 
Rua Cardoso de Almeida, 1.106 - Próximo a PUC - Perdizes - SP - CEP 05008 - Tel.: (011) 263-4449 





| Transatlântico 
para mergulho 


O Ocean Sprint, transatlântico de 
nove mil toneladas, 457", seis decks 
com capacidade para 340 pas- 
sageiros, especializado em es- 
portes náuticos, oferece cruzeiros 
de sete noites, durante todo o 
ano, com saída e chegada pelo 
porto de Nova Orleans e visita as 
ilhas de Cancum, Belize e Cozu- 
mel. Para os mergulhadores, esta 
é uma grande oportunidade. 
Este navio foi totalmente pre- 
parado para os amantes de es- 
portes náuticos, entre eles mer- 
gulho, windsurf, hobby cat, 





gência. 

O transatlântico parte de Nova 
Orleans todos os sábados. O 
domingo é passado em alto-mar, 
voltado inteiramente para o trei- 
namento dos mergulhadores que, 
na segunda-feira, estarão em Can- 
cum e poderão conhecer as be- 
lezas do mar da região. Após, o 
navio segue para Belize, por dois 
dias. Nesta ilha, a grande opção é 
o mergulho noturno. A próxima 
parada é Cozumel, que possui 
uma visibilidade de até 60m de 
distância. 

São oito lanchas de 32” levan- 
do um piloto, dois instrutores, 
além de quatro cilindros para cada 
mergulhador. Aqueles que não 





quiserem mergulhar, podem op- 
tar por passeios nos mini-sub- 
marinos. O Ocean Sprint tem ainda 
instalado os aparelhos Securus, 
que recarregam, simultaneamente, 
em 20 min., os 46 tanques que são 
levados em cada lancha. 
Este cruzeiro varia de US$ 995 
a USS 1,795 por pessoa. A Saila- 
way International Ltda. é a em- 
presa que representa com exclu- 
sividade para o Brasil a Ocean 
Quest Int., idealizadora do Ocean 
Sprint. Maiores informações pelos 
telefones (021) 240-6700, Rio e 
(011) 259-4466, São Paulo, ou 
Disque Grátis (021) 800-6134 de 
outros Estados. 
SB 





caiaques, esqui, jet-ski, laser, pesca 
oceânica e, ainda, tem quatro mini- 
submarinos para a observação do 
fundo do mar. 

O Ocean Sprint está totalmen- 
te equipado para a prática destes 
esportes, com instrutores, e em 
relação ao mergulho, cilindros, 
nadadeiras, máscaras, câmaras hi- 
perbáricas, cinto de lastro, etc. 
| Equipamentos mais sofisticados 
poderão ser alugados ou compra- 
| dos no centro aquático do navio 
| que tem, também, oficina de re- 
| paros, laboratório fotográfico e 

um mini-hospital preparado para 
atender qualquer tipo de emer- 


O prazer de 
um cruzeiro 
de luxo e as 
delícias dos 
esportes 
Náuticos. 
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INSISTA NO MELHOR 





* Mergulhos diurnos e noturnos 
em costões, cavernas e naufrágios: 
* Instrutores e guias credenciados 
maior nível M. Marinha (DPC) e 
CMAS (Paris) via CBPDS: 

* Mais de 25 anos de experiência 
garante segurança e plena 
satisfação no mergulho; 

* Bases Rio e Angra dotadas 
de perfeita infra-estrutura 
para mergulhos com 





ENFIM A LOJA 


QUE FALTAVA EM assistência médica hiperbárica, 
= cais de atracação, em- 
Ci AA ao barcações, estação 
de recarga, 
E MERGULHO manutenção e aluguel 


equipamentos: 
* Base Angra também 
possui acomodações 
completas para 20 
pessoas; 
* Saídas regulares para 
mergulhos Rio-Angra- 
Abrolhos, Arraial do Cabo. 


AQUAMASTER 


* Todos os equipamentos (nacional e importado) 

* Recarga de cilindro 

* Cursos de mergulho (futuramente) 

* Fotografia e video sub 

* Ensino de captura de espécie pelo próprio criador/mergulhador 


Aquarium a e 


AL. DOS ARAPANÉS, 397 - MOEMA - SÃO PAULO - SP 
TEL.: (011) 530-7330 


& Dive 


Rio - Angra - Abrolhos: 
Inf. Reservas: Marina Da Glória - Guiche 7 - Flamengo - RJ 
CEP 20021 - Tel.: (021) 287-8015 - 205-7070 











VEJA O FUNDO DO MAR : 
COM MAIS CLAREZA 


















LENTES PARA MIOÓPIA, 
ASTIGMATISMO E HIPERMETROPIA 


A Ótica Prisma há 8 anos trabalha 
com todos os tipos de lentes para 
óculos e nos últimos anos aperfei- 
çoou com eficiente método de fa- 
bricação e'adaptação de lentes es- 
peciais para qualquer máscara de 
mergulho nacional ou importada. 
Garantimos a qualidade. 

Atendemos também pelo correio 
via SEDEX. Consulte-nos. 


R. Clemente Alvares, 203 - LAPA 
CEP-05074 - SÃO PAULO - BRASIL 


FONE: (011) 260-7470 













L clubescola de lazer. 


Escola de 
Mergulho 


Mais que um curso, 
uma escola de mergulho 


e de mergulhadores 


CURSOS: 


e Livre º Caça submarina 
e Mergulho autônomo 
com descompressão 
e Turismo e vídeo submarino 
e Reserva do pacote de mergulho 
para o Caribe (Bonaire), julho/89 


e Lojas de equipamentos 


Rua Lopes Neto, 163 - Itaim Bibi 
CEP: 04533 - São Paulo - SP 
Tels.: 814-6295/815-2963 


Em E 
mi ini Ho 


NOTECIAS DE PORTUGAL 


Espeleologia 


Mergulhar é uma arte que re- 
quer experiência, conhecimento 
do local, prática, prudência e 
uma boa dose de gosto pela 
aventura. Certamente todos es- 
tes ingredientes reunidos farão 
de qualquer pessoa um ótimo 
mergulhador. 

O mergulho em cavernas (es- 
peleologia) tem atraído muitos 
mergulhadores que quando en- 
contram a abertura de uma gruta 
logo querem entrar. Para essa 
prática, deve-se alertar para O 
perigo que esses mergulhadores 
estão correndo se não conhe- 
cerem bem o local ou estiverem 
acompanhados de outro mer- 
gulhador. 

Para se ter uma idéia, basta 
dizer que todos os anos são re- 
gistrados centenas de acidentes 
em cavernas, sendo 99% dos ca- 
sos fatais. Isso ocorre porque na 
maioria das vezes, os mergulha- 
dores nunca receberam qual- 
quer informação a respeito do 
mergulho em cavernas. 

Nos Estados Unidos (onde a 
incidência de mortes em caver- 
nas é maior), tem-se procurado 
implementar um programa de 
ensino especializado, integrado 
a estruturas de formação de mer- 
gulhadores de mar. Esta ação 
tem sido aplicada em regiões 
consideradas de alto risco como 
Flórida e Bahamas. Inclusive en- 
tidades como a PADI estão ofe- 
recendo cursos de especialização 
para mergulhadores que já pos- 
suam certificados para mergu- 
lhar no mar. 

Integrado a esse contexto, O 
Centro Português de Atividades 
Subaquáticas (CPAS) implantou 
recentemente um curso piloto 
sobre técnicas de mergulho em 
cavernas. O curso foi organiza- 
do pelo Departamento de Espeo- 
logia/Mergulho Subterrâneo e só 
foram aceitas as inscrições de 
mergulhadores experientes. O 
resultado do curso será analisa- 
do pelo CPAS e a direção do cen- 
tro espera introduzir no atual 
programa de ensino uma aula 
teórica sobre mergulho em ca- 
verna. 
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O CPAS espera com isso evi- 
tar eventuais acidentes através 
de formação adequada. Infor- 
mações: Rua Alto do Duque, 45 
- Lisboa - Portugal - Tel.: (00- 
351-1) 616-961. 


Calendário 


e No dia 13 de julho projeção 
de slides espetaculares de mestres 
italianos com a presença de Giani 
Giufrida e Alberto Romeo, no Au- 
ditório II da Fundação Calouste 
Gulbenkian; 

e No dia 15 de julho aconte- 
cerá a tradicional festa da “Sar- 
dinha” na praia de Sesimbra com 
a presença de vários convidados 
italianos e franceses. 

e Todos os sábados saídas 
para mergulho em Sesimbra e 
outros lugares. 


Doações 


O CPAS está aceitando doa- 
ções em dinheiro para a constru- 
ção da sua piscina. Como exem- 
plo disso, o sócio Carlos Graça 
fez uma doação no valor de 
5.000 escudos. Seguindo o ex- 
emplo, Jorge Albuquerque e Luis 
Raposo doaram igualmente 5.000 
escudos cada, totalizando 15.000 
escudos. Os interessados podem 
entrar em contato com o CPAS. 


Festa é 
Sucesso 


A primeira “Noite do Chou- 
riço” foi um sucesso. O bar foi 
pequeno para abrigar os que 
compareceram para esta con- 
fraternização, sendo necessário 
colocar mesas na Sala de Ex- 
posições. Mesmo assim, teve 
muito chouriço, caldo verde e 
pão de milho tudo regado por 
vinho branco e tinto. 

Os participantes, acompanha- 
dos por uma banda musical (duas 
violas), cantaram até às 2h30min 
da manhã com a promessa de 
voltar na próxima vez. 
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MERGULHANDO NO CARIBE 
rm 


ILHAS VIRGENS 
AMERICANAS 


A história das Ilhas Virgens 

Americanas - St. Thomas, St. Croix e 

St. John - passa por uma série de 
colonizações, acabando por serem 
compradas pelos americanos durante a 
Primeira Guerra Mundial. Elas propiciam 
aos mergulhadores livres e autônomos o 
encontro com a intensa vida nos recifes de 
corais, além de naufrágios pitorescos. 
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A esquerda vista aérea da enseada 

de Trunk Bay (St. John). Abaixo, 
aspecto arquitetônico de uma das 
ruelas na parte alta de Charlotte Amalie 
(St. Thomas) eo Sunny's Day, um dos 
barcos que leva os turistas a Caneel Bay 
(St. John), onde o ponto alto da visita é o 
snorkelinge o encontro comasraias. 


DAYS 
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MERGULHANDO NO CARIBE 





Avida e 
as cores de 
Coki Beach 


Avidaeas 
cores são presenças 
constantes em 


qualquer 


mergulho noturno 
na praia de Coki 
Beach (St. 
Thomas). 
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Aesquerda, o 
naufrágio do 
Cartanser Senior, 
na Ilha de Buck 
(St. Thomas), é 
um dos pontos de 
mergulho mais 
procurados, visto 
sero cenário ideal 
para fotografias 
comgrande- 
angular. A visita 
em túneis (foto 
maior) cheios de 
vida, em FlatCay 
(St. Thomas), éum 
deslumbre para os 
mergulhadores. 


s Ilhas Virgens foram des- 

cobertas por Cristovão Co- 

lombo na segunda viagem 

ao Novo Mundo, em 1493. 
A primeira ilha avistada foi St. Croix, 
que ele denominou Santa Cruz. Du- 
rante um século, as ilhas permane- 
ceram quase esquecidas, mas em 
1625 os colonos franceses e ingleses 
já se dedicavam à agricultura. Porém, 
em 1650, somente restaram os ingle- 
ses. Nesse mesmo ano, os ingleses de 
St. Croix foram expulsos pelos espa- 
nhóis, e estes pelos franceses no final 
desse mesmo ano. Em 1653, ela foi 
cedida aos Cavaleiros de Malta - po- 
derosa ordem dos Cruzados que 
atingiu o apogeu na Idade Média. No 
entanto, os cavaleiros não estavam 
encantados coma nova possessão e a 
venderam à Companhia das Índias 
Ocidentais. 

Os dinamarqueses, que ambicio- 
navam um acesso ao Novo Mundo, 
apoderaram-se de St. Thomas, em 
1666, e de St. John pouco tempo de- 
pois. Eles dividiram St. Thomas em 
170 fazendas de 70 hectares cada. 
Nesta ilha, a natureza acidentada do 
terreno dificultava a agricultura, fa- 
zendo com que o comércio se con- 
vertesse, por volta de 1750, na princi- 
pal atividade. Ela fazia parte de um 
triângulo de rotas marítimas que tra- 
ziam escravos da África para as novas 
colônias, levando em troca melaço e 
rum para a Europa. Este rico comér- 
cio atraiu Os piratas que passaram a 
atacar navios espanhóis, franceses, 
holandeses e dinamarqueses. Entre 
os piratas de maior renome dessa 
época incluem-se o Barba-Negra, o 
Barba-Azul e o Capitão Kid. 

Em 1733, a Dinamarca adquiriu St. 
Croix, permanecendo as Ilhas Vir- 
gens sob domínio dinamarquês du- 
rante quase 200 anos. Esta era mais 
adaptável à agricultura e existe, ain- 
da hoje, numerosas ruínas de planta- 
ções de cana com suas Casas Gran- 
des e engenhos. Depois de 1900, o 
mercado de açúcar baixou conside- 
ravelmente e a Dinamarca passou a 
ter menos interesse na conservação 
das ilhas. Para proteção do Canal do 
Panamá, as ilhas foram adquiridas na 
Primeira Guerra Mundial pelos Esta- 
dos Unidos, por US$ 25 milhões, em 
31 de março de 1917. 

As Ilhas Virgens constituem um 
território não integrado, com um de- 
legado sem direito a voto na Câmara 
dos Deputados dos EUA. O Governo 
das Ilhas tem os três poderes: execu- 
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tivo, legislativo e judicial. O Gover- 
nador é eleito por quatro anos, ha- 
vendo 15 senadores que são eleitos a 
cada dois anos. O poder judicial con- 
siste nos tribunais locais e distritais. 
Todas as pessoas nascidas nas Ilhas 
Virgens são cidadãos americanos. 


St. Thomas 


St. Thomas é a capital das Ilhas 
Virgens e o porto de cruzeiros mais 
popular do Caribe. Charlotte Amalie 
- onde os navios atracam - é guarneci- 
da com casas de cores branca e pastel 
que contrastam com o fundo verde- 
jante. As pequenas lanchas atraentes 
jazem amarradas aos molhes, e al- 
guns passos mais para o interior ao 
longo de vielas marginadas por anti- 
gos armazéns dinamarqueses, jaz O 
mundialmente afamado centro co- 
mercial. 

Para conhecer a ilha, com cerca de 
83km*, pode-se alugar um carro ou 
aproveitar a excursão com guias. Os 
melhores pontos a serem visitados 
são: Drake's Seat, onde o renomado 
nauta, Sir Francis Drake, tinha por 
hábito sentar-se para contar os seus 
navios; a praia de Magens Bay, que 
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tem a configuração de um coração; e, 
em Montain Top, você pode se delei- 
tar tomando um dos renomados ba- 
nana daikiris, preparado com bana- 
nas frescas e rum das ilhas. Outra par- 
te da ilha recorda o interior da França 
com grandes rebanhos e manadas 
pastando nos prados verdejantes. 

St. Thomas possui hotéis excelen- 
tes, restaurantes com cardápios inter- 
nacionais e a maior frota de barcos 
para aluguel de todas as Antilhas, 
com uma infinidade de outras ativi- 
dades para os que não desejam pas- 
sar o tempo nas praias. Dentre as ou- 
tras ilhas, sem dúvida nenhuma, ela 
apresenta a atividade do mergulho 
muito mais desenvolvida, receben- 
do, a cada dia, um número assusta- 
dor de novos mergulhadores. Os tu- 
ristas ficam encantados com a rique- 
za da vida marinha da região e não se 
contentam com os observatórios e 
aquários, procurando através dos 
cursos de iniciação no mergulho au- 
tônomo a oportunidade de participar 
do espetáculo in natura. Estes first 
time (como são chamados os inician- 
tes) são levados pelas operadoras de 
turismo submarino a enseadas de 
águas claras e calmas, onde têm a o- 


portunidade de observar o mundo 
submarino com segurança, acompa- 
nhados por instrutores que, por co- 
nhecerem muito o local, tornam a 
experiência muito mais agradável e 
interessante. Um desses lugares mais 
frequentados é a famosa praia Coki 
Beach que oferece as condições 
ideais a esse tipo de atividade. Ela é, 
também, muito procurada por mer- 
gulhadores experientes que prati- 
cam, principalmente, mergulhos no- 
turnos, quando o recife costuma re- 
ceber a visita de peixes maiores, 
como grandes cardumes de tarpão 
(eles vêm à caça de pequenos peixes 
que são atraídos pela luz da lan- 
terna). O recife de coral mostra todas 
as suas cores, deixando transparecer 
os pequenos pólipos dos diferentes 
tipos de coral. 

Nos mergulhos offshore, como os 
das costas e ilhas menores, a Ilha de 
Buck é um bom exemplo. Nela se 
encontra um dos maiores recifes, 
onde a presença de seres de maior 
porte, como tartarugas; barracudas, 


-snapers e peixes multicoloridos (cili- 


ares e donzelas) fazem a festa. Existe, 
também, o naufrágio do Cartanser 
Senior (repousa sobre um fundo de 





Naufrágio 


eraias 


Ácima, o naufrágio do RMS Rhone, 
apesar de ficar nas Ilhas Virgens 
Britânicas, é muito fregientado pelas 
operadoras de St. Thomas, em virtude 

de serum dos mais famosos do mundo 
(serviu de cenário para o filme “O Fundo 
do Mar”). A esquerda, a presença de 
raias nos mergulhos noturnos em Coki 
Beach é espetáculo à parte. 


Ocontato amigável dos turistas com as 
raias (ao lado) que habitam Caneel Bay. 
Acima, as barracudas de pequeno e 
grande portes são presenças garantidas 
na maioria dos locais de mergulho nas 
Ilhas Virgens Americanas. 
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areia e foi afundado neste local para 
servir de recife artificial) que, em vir- 
tude de ser tão conhecido e visitado 
por mergulhadores, os peixes que 
vivem em seu redor chamam a aten- 
ção dos mergulhadores com peque- 
nas mordidas, quando estes não tra- 
zem alimento para eles. 

A Ilha de Capela - separada da Ilha 
de Buck somente por uma fenda na 
pedra - é famosa pela existência do 
naufrágio de uma pequena lancha de 
passeio que costuma ser visitado por 
uma barracuda de cerca de um metro 
e meio e um snaper (cerca de 60kg) 
que costumam comer na mão. Cuida- 
do com a mordida! 

Outro ponto de mergulho famoso 
é o dos destroços de um avião DC-3 
brasileiro que saiu de Manaus (AM) e 
tentou aterrisar no meio de um fu- 
racão e acabou se chocando na praia 
de Fortuna Bay. Eles podem ser al- 
cançados saindo de terra (após uns 
dez minutos de natação). A carcaça, 
com as asas intactas, trem de pouso 
e diversas outras peças espalhadas 
(como motores e partes da carena- 
gem, servem de habitat para cardu- 
mes de snaperse rockfish, por exem- 
plos, além de ser ponto de passagem 
de diversos peixes de carreira. Em 
um dos meus mergulhos neste local, 
tive a oportunidade de encontrar 
com um casal de golfinhos que na- 
dou em redor de mim por uns dez 
minutos fazendo a sua festa especial. 

Outros bons mergulhos podem 
ser feitos nos pequenos tunêis e ca- 
vernas formados por pedras e forma- 
ções de coral, infestados de peque- 
nos pólipos, espongiários coloridos, 
lagostas, camarões-palhaços e even- 
tualmente cações (lambaru) que cos- 
tumam dormir no fundo destes tu- 
néis. Esses mergulhos podem ser fei- 
tos em flatcay e cow and calf. 


St. Croix 


St. Croix é a maior das Ilhas Vir- 
gens dos Estados Unidos, com uma 
área de 217km?. Há duas cidades que 
devem ser visitadas: Christiansted e 
Frederiksted. 

Em Christiansted, antiga capital 
das Antilhas Dinamarquesas (funda- 
da em 1734), a arquitetura e o interes- 
se histórico fizeram com que uma 
parte dela fosse proclamada zona 
histórica nacional. Você pode passar 
horas completamente esquecido, fa- 
zendo compras nas pequenas lojas 
pitorescas, repletas com perfumes 
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franceses, porcelanas, cristais, teci- 
dos batiques e jóias. Continuando 
para o ocidente, ao longo do litoral 
norte, deve ser visitada a margem 
oeste de Salt River, onde os mari- 
nheiros de Colombo desembarcaram 
em 1493. 

Frederiksted também possuia sua 
cota de lojas, onde é possível fazer 
boas compras. É também interessan- 
te a floresta tropical, com suas chuvas 
características, e Whim Greathouse, 
antiga fazenda restaurada, tal como 
era no século XVIII. 

A ilha tem hotéis excelentes, boa 
comida, locais históricos e grande 
número de coisas para ver e visitar, 
incluindo, evidentemente, todos os 
tipos de praias. Ela é a mais frequen- 
tada pelos mergulhadores experien- 
tes, pois os mergulhos são feitos, em 
sua maioria, em paredões (chegam 
até a 60m de profundidade) que en- 


volvem a ilha e podem ser observa- 
das colunas de corais em forma de 
pilar e espongiários dos mais varia- 
dos tamanhos e cores. 

Uma das atrações mais esperadas 
são as grandes raias pintadas que, 
vez por outra, cruzam Os grupos de 
mergulhadores. As gorgôneas tam- 
bém proporcionam belíssimo espe- 
táculo, quando observadas em con- 
traste com a água do imenso azul. 


St. Jobn 


Embora St. John seja a menor das 
três Ilhas Virgens, com apenas 72,5 
km?, muitos afirmam que ela é a mais 
bela. Além do Parque Nacional, exis- 
te ainda a pequena cidade de Cruz 
Bay, onde se encontram lojas de 
brindes, mercearias com grande sor- 
timento de mercadorias, centro para 
esportes aquáticos e serviço de alu- 
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guel de jeeps. Depois de percorrer a 
ilha, você compreenderá porque ela 
é considerada como um recanto ain- 
da não corrompido pela civilização. 
Ela é a única reserva biológica das 
Ilhas Virgens e a mais procurada pe- 
los amantes do mergulho livre, visto 
que nela se encontram as condições 
ideais para a prática desta atividade. 
A maioria das praias são pequenas 
enseadas de águas calmas e tranqui- 
las, apresentando recifes de coral na 
faixa dos três metros de profundida- 
de. Nestas verdadeiras “piscinas”, O 
turista tem a oportunidade de obser- 
var a vida da região que apresenta os 
mais variados tipos de corais (do cé- 
rebro ao pilar) e pequenos peixes de 
todos os tamanhos e cores. O resulta- 
do disso é que quando os turistas dão 
pela hora, perderam o dia todo den- 
tro d'água, o que não impede que 
eles retornem às águas em busca do 


fantástico exemplo da beleza desta 
ilha. 

Entretanto, a grande atração da 
ilha é, sem dúvida, a praia de Caneel 
Bay, onde residem enormes raias 
que costumam nadar junto aos prati- 
cantes do mergulho livre e chegam a 
acompanhá-los até a praia para rece- 
ber o alimento que lhes é oferecido. 

A experiência vivida nestas ilhas - 
um dos melhores pontos de mergu- 
lho do Caribe - é uma experiência 
que enriquece o ser humano não só 
culturalmente, como também pela 
oportunidade de desfrutar com uma 
vida marinha dificilmente encontra- 
da em outros lugares. 


Texto efotos: Marcus Werneck 
Texto final: Elizabeth S. Marinho 
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em vermelho 
indicam 

os pontos de 
mergulho. 


Orefúgio 
dos turistas 


O pôrdo Sol (foto da página anterior) 
éum espetáculo inigualável nas Ilhas 
Virgens, apresentando-sea cada dia de 
maneira diferente. Ao lado eabaixo, 
Charlotte Amalie, uma das mecas no 
Caribe para compras, costuma receber 
diariamente a visita de pelo menos 
quatro barcos de recreio. 
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PENÍNSULA DE 
YUCATAN 


Toda a Península de Yucatan é um sítio 
arqueológico da cultura maia, cujos artefatos ainda 
hoje encantam dezenas de gerações. Uma visita a este 
localfaz retroceder a um paraíso histórico inesquecível, 
assim como possibilita encontros agradáveis em suas 
águas que mudam de cora cada instante com corais de 
diferentes espécies, cardumes dos mais variados peixes, 
gorgôneas eos intrigantes “tiburones dormidos”. 











TERIQEPUTOS: 
PAULO ALBERTO TAVARES DE ALMEIDA 
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Acima, recifes de coral com muita vida, 
peixes, gorgôneas, corais de diferentes 
espécies, lagostas e outros crustáceos são 
uma festa para os fotógrafos em Cancun. 
Em Akumal (foto menor), novamente 
aquela intensa vida marinha, muitos 
corais chifres-de-alce e cardumes 
imensos de barracudas que mais se 
assustavam com os mergulhadores do 
que ao contrário. Após o mergulho, nada 
melhor do que uma esticada até a região 
de Xel-Há (à esquerda), ondeo mar 
formou uma laguna podendo-se ver, 
devido a pouca profundidadee a 
transparência das águas, muitos peixes 
emseu habitat natural. 
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Uma surpresa 
emcadatoca 


Em Isla Mujeres (abaixo), 


há sempre uma surpresa aguardando o 
mergulhador em cada toca: lagostas, 
grandes meros e também tubarões. 
Tulum (foto menor) é um dos expoentes 
da civilização maia. Esta cidade 
santuário foi construída entre os séculos 
XIleXVdCeocupa um maravilhoso 
localna Costa do Caribe toda cercada 
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demuralhas. 


ituada em uma posição 

privilegiada, tendo em um 

dos lados o Golfo do Méxi- 

co e do outro o mar do Ca- 
ribe, a Península de Yucatan é um 
verdadeiro paraíso para mergulha- 
dores de todo o mundo. Suas águas 
tépidas e transparentes, com tempe- 
raturas variando de 24 a 26ºC, muita 
vida e visibilidade de 30 a 60m são 
um convite para o mergulho e a foto- 
grafia submarina. 

Partindo do Brasil, a Península de 
Yucatan pode ser alcançada de ma- 
neira mais econômica, via Miami, e 
de lá para Cancun ou Cozumel. Su- 
gerimos o início desta viagem por 
Cancun, podendo ser programada 
para 15 dias. Abaixo, além destes, os 
pontos de mergulho que mais fasci- 
nam o mergulhador: Akumal e Isla 
Mujeres. 


Cancun 


Situada em uma ilha da Península 
de Yucatan e banhada pelas águas 
do mar do Caribe, Cancunfoi funda- 
da há apenas dez anos com a finali- 
dade de incrementar o turismo na 
região. É difícil compará-la a outras 
cidades, pois suas características pe- 
culiares tornaram-na ímpar em sua 
classe. A zona turística e hoteleira 
está completamente separada, e se 
você quiser gastar menos, recomen- 
damos um hotel no centro, mas se 
quiser curtir o intenso clima de ale- 
gria que banha o lugar existem várias 
opções de hotéis no setor turístico. 

As operadoras de mergulho fun- 
cionam na maioria dos hotéis à beira- 
mar e lá se pode contratar um mergu- 
lho com dois tanques por mais ou 
menos US$ 32. Uma das mais tradi- 
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cionais é a Aqua-Tours - situada de 
frente para a avenida principal da 
zona hoteleira - que leva para mergu- 
lhos nos mais diferentes lugares: tan- 
to nas proximidades como em Isla 
Mujeres (dista cerca de 18 milhas de 
Cancun). Os barcos são confortáveis 
erápidos (geralmente lanchas de 32”) 
que levam menos de uma hora para 
chegarem nos bons locais. 

Nesses bons locais, é possível en- 
contrar recifes de coral com muita 
vida, peixes, gorgôneas, corais de di- 
ferentes espécies, lagostas e outros 
crustáceos que são uma festa para os 












fotógrafos. Antes do mergulho, o 
guia dá as instruções gerais e lembra 
que ali toda a vida está protegida, 
sendo proibida a prática de coleta de 
animais ou qualquer tipo de preda- 
ção. Os recifes estão pouco profun- 
dos, geralmente não mais que 17m, 
porém a transparência das águas nos 
deixa maravilhados. Cardumes de 
peixes multicoloridos formam uma 
verdadeira nuvem chegando a enco- 
brir a luz que vem do Sol. 

Na volta, a tripulação dos barcos 
oferece refrigerantes e a conversa 
gira animada sobre as maravilhas 
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encontradas nas proximidades de 
Cancun. 


Isla Mujeres 


No outro dia, navegamos um pou- 
co mais a partir de Cancun até Isla 
Mujeres que se tornou famosa por 
um filme de Jacques Cousteau que 
registrou e estudou o fenômeno dos 
tiburones dormidos. Neste local es- 
pecial, existem inúmeras tocas for- 
madas pelos recifes de coral que abri- 
gam, por sua vez, diversas espécies 
de tubarões que permanecem num 
estado de semi-letargia, fenômeno 
ainda não muito bem explicado. 

A cada toca visitada uma surpresa: 
lagostas, grandes meros e também os 
tubarões que se assustam com a pre- 
sença inesperada dos intrusos. Os 
flashes disparam sem cessar, e os 
filmes terminam em pouco tempo. 
No barco, nova festa e os comentá- 
rios dos mais entusiasmados: “Você 
viu aquele enorme e assustado tu- 
barão que saiu nadando daquela pri- 
meira toca?” 


Akumal 


Em Cancun, alugue um carro e 
siga pela estrada em direção a Puerto 
Morelose Playa del Carmen. A estra- 
da é boa e pouco movimentada. 
Após alguns quilômetros passando 
por esta última, verá à esquerda uma 
placa indicando Akumal que é uma 
praia lindíssima onde existe um con- 
domínio chamado Club Akumal e 
uma operadora de mergulho com o 
mesmo nome. Os recifes estão muito 
próximos à praia permitindo que, em 
poucos minutos, consiga-se atingir 
um bom local para o mergulho. 

Chegando a dive shop poderá es- 
colher um dos três horários disponí- 
veis para os mergulhadores: 09h, 12h 
e 15h e, se quiser, é possível alugar 
todo o equipamento. Recomenda- 
mos que tenha sempre consigo: re- 
gulador com manômetro, profundí- 
metro, máscara, nadadeira e snorkel, 
pois estes equipamentos não estão 
incluídos no preço dos mergulhos. 
Algumas operadoras fornecem as 
garrafas com colete tipo jaqueta, 
outras só com hack pack; por isso, é 
bom levar também o seu colete de 
compensação. 

Após o preenchimento da ficha 
de mergulhador e apresentação do 
certificado (os brasileiros são sempre 
bem vistos, pois têm fama de bons 
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Abaixo, 

centro comercial 
de Cozumel. Nesta 
cidade - con- 
sidera da um dos 
melhores pontos 
de mergulho 
autônomo do 
mundo - é possível 
percorrer 
labirintos de 
corais ou 
cavernas esca- 
vadas em recifes 
(à direita). 
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mergulhadores) a pessoa estará ap- 
ta a fazer quantos mergulhos qui- 


ser por US$ 20, cada. Sempre é 
possível negociar um pacote com 
alguns descontos. 

Não há pier para atracação e, por 
isso, você terá que levar seu equipa- 
mento, saindo da praia até o barco 
que fica bem próximo. As condições 
são bastante precárias, mas os mer- 
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gulhos valem a pena. 

Embaixo da água, novamente a- 
quela intensa vida marinha, muitos 
corais chifres-de-alce e cardumes 
imensos de barracudas que mais se 
assustam com os mergulhadores do 
que ao contrário. 

Após o mergulho, aproveite para 
dar uma esticada até Xel-Há. Toda 
esta região é um parque marinho e lá 
existe uma boa infra-estrutura para O 
turismo. Há sanitários, restaurante e 
uma paisagem maravilhosa. Alio mar 
formou uma enorme laguna onde se 


pode ver, devido à pouca profun- 
didade e transparência das águas, 
muitos peixes tropicais em seu habi- 
tat natural. Um verdadeiro aquário 
em pleno mar e, para os amantes da 
prática do mergulho livre, um 
paraíso. 

Terminando o dia, avance um 
pouco mais e conheça Tulum. A Pe- 
nínsula de Yucatan é um sítio arque- 


ológico da cultura maia e Tulum um 
dos expoentes dessa civilização. 
Conhecido como o único templo 
maia à beira-mar, a cidade-santuário 
foi construída entre os séculos XIII e 
XV dC e ocupa um maravilhoso local 
na costa do Caribe, toda cercada por 
muralhas. Ao redor, existe um centro 
turístico onde se pode comprar lem- 
branças, tomar refrigerantes e obter 
informações com os guias locais. 

De volta a Cancun, prepare-se 
para o dia seguinte iniciar a grande 
aventura de sua vida: Cozumel. 


Cozumel 


Os experts consideram esta ilha 
um dos melhores lugares do mundo 
para o mergulho autônomo. A trans- 
parência de suas águas com visibili- 
dade que pode alcançar até 60m, a 
grande quantidade de corais e peixes 
dos mais variados formam um cená- 
rio deslumbrante para o mergulha- 
dor. 

Partindo de Cancun, a melhor e 
mais barata maneira de se ira Cozu- 
mel é de barco. Pegue um ônibus ou 
um táxi e vá até Playa del Carmen de 
onde partem barcos de transporte de 
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Exuberância 
devida e de 
cores 


Acima, o Gallapago 
In Hotel, situado à 
beira-mar, está muito 
bem localizado e 
próximo a bons locais 
de mergulho. À 
esquerda, Palancar, 
Santa Rosa, Tormen- 
tos, Yucabe Colom- 
bia são lugares mara- 
vilhosos onde a vida 
marinha e as cores 
são exuberantes. 
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O mergulho 
em paredões 


Ainda em Cozumel, um mergulho 
nos paredões dá a sensação de 
mergulhar à beira de um abismo. A 
correnteza, às vezes forte, empurra 
os mergulhadores efaz comqueas 
imagens desfilem ante seus olhos 
como se estivessem vendo um filme. 
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passageiros a cada duas horas (é bom 
checar os horários antecipadamente) 
que levam cerca de 40min para fa- 
zerem a travessia por US$ 2. Relaxe e 
aproveite o Sol do Caribe, desfrutan- 
do o magnífico cenário da viagem 
sobre um mar que muda de cor a ca- 
da instante. 

Chegando a Cozumel, você de- 
sembarcará no centro comercial da 
cidade. De lá é fácil pegar um táxi por 
apenas US$ 1, que o levará a qual- 
quer hotel nas proximidades. Se qui- 
ser gastar pouco, escolha um hotel 
no centro, cujas diárias regulam em 
torno de US$ 20, o casal. 

Mas se no fim da viagem preferir 
desfrutar de mordomias, boa comida 
e conforto sem luxo, tente um pacote 
no Gallapago In Hotel. As diárias in- 





cluem café da manhã, almoço, jantar 
e dois mergulhos de barco por dia, 
além de mergulhos ilimitados na 
praia. O preço por sete noites, oito 
dias e dez mergulhos está em torno 
de US$ 520, por pessoa. O hotel, si- 
tuado à beira-mar, fica muito bem lo- 
calizado e próximo a bons locais para 
mergulho. Possui seis barcos que le- 
vam em média uma hora para che- 
garem aos melhores pontos. 

Chegando ao hotel, apresente-se 
imediatamente a “Tienda de buceo”. 
Após preencher uma ficha e apresen- 
tar o certificado, receberá o cinto 
com lastro e back pack. Os barcos 
saem às 09h equipados com duas 
garrafas por mergulhador e vão aos 
mais variados locais, sempre obede- 
cendo à regra de primeiro um mergu- 
lho fundo e o segundo 
mais raso. 

Palancar, Santa Ro- 
sa, Tormentos, Yucab 
e Colombiasão lugares 
maravilhosos onde a 
vida e as cores são exu- 
berantes. Cada mergu- 
lho e cada local é uma 
nova emoção; por ve- 
zes, encontramos me- 
ros enormes que vêm 
se alimentar em nos- 
sas mãos, se lhes ofere- 
cemos comida; outras, 
percorremos labirintos 
de corais ou cavernas 
escavadas em recifes. 
Nos paredões, onde te- 
mos a sensação de 
mergulhar à beira de 
um abismo, a corren- 
teza às vezes forte em- 
purra-nos e faz, como 
nos filmes, as imagens 
desfilarem diante dos 
nossos olhos. Vez por 
outra, um tubarão ou 
uma barracuda surge 
do azul infinito em ati- 
tude curiosa. Ao térmi- 
no do tempo, chega- 
mos à superfície bem 
distantes do local onde 
iniciamos. Não há com 
o que se preocupar: O 
barco que nos acom- 
panhou ao sabor das 
correntes logo chega 
para o resgate. 

Há dias que, no in- 
tervalo entre os mergu- 
lhos, levam-nos à 
praia. Lá, em meio a 


uma magnífica paisagem e à sombra 
de coqueiros, oferecem-nos almoço 
com comidas típicas. Relaxante e ani- 
mador, este intervalo renova as 
forças para o próximo mergulho. Em 
outras ocasiões, tomamos apenas 
sucos de frutas e logo estamos pron- 
tos para a nova aventura. 

Outro local imperdível para mer- 
gulhar fica em frente ao Hotel La Cei- 
ba, onde está afundado um avião que 
foi utilizado como cenário para o fil- 
me “Os Sobreviventes do 707”. O lu- 
gar tornou-se um recife artificial a 
seis metros de profundidade, tornan- 
do-se o habitat de peixes e moréias. 
Os recepcionistas do hotel já estão 
acostumados com as inúmeras pes- 
soas que entram e saem com seus 
equipamentos de mergulho e são 
solícitos em dar informações de co- 
mo chegar ao local apropriado. O 
avião, um antigo Douglas DC9, en- 
contra-se já bastante destruído pela 
ação do mar, e parcialmente enter- 
rado na areia, mas ainda se pode 
penetrar em alguns de seus compar- 
timentos. 


De volta ao hotel, por volta das | 


15h, ainda temos tempo para o almo- 


ço, passeios pela ilha, um bom cochi- 
lo ou mergulhar em uma das praias. À 
noite, Cozumel oferece bons restau- 
rantes, discotecas e muito movimen- 
to na avenida principal, sempre re- 
pleta de alegres turistas. 


Texto final: 
Elizabeth Saldanha Marinho 


Ao lado, um 
antigo Douglas 
DC9queserviu 
como cenário 
parao filme 

“Os Sobreviventes 
do 707” eonde 
ainda se pode 
penetrarem 


“alguns deseus 


compartimentos 
(acima). Abaixo, 
encontro com um 
dos grandes 
meros 

da região que se 
alimentam 
pacificamente 
nas mãos dos 
mergulhadores. 
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ROTEIRO JÉCNICO 


ILHA DOS PORCOS 


Allha dos Porcos é mais uma das belas ilhas da região 

de Cabo Frio e Arraial do Cabo, ambas no Rio. Ela fica bem próxima do 

litoral de Arraial, a nordeste da Praia dos Anjos e bem em frente à ponta deterra 
que separa o Saco do Cherne da enseada do Forno. Lá é possivelencontrar uma 
fauna variada, assim como a presença de dois naufrágios. 





TEXTO E FOTOS: RODOLFO MIGNONE 


Aolado, 
budião no 
patamar de 
oito metros 
no canal 
(abaixo), 
entrea llha 
dos Porcos e 
a Ponta da 
Jararaca. 











Ilha dos Porcos é uma * N 
| Á pequena ilha de desem- | 

barque difícil, o que a torna, 
de certa forma, imune aos 
efeitos negativos que muitas 
vezes são consequência da 
presença humana. Embora 
desabitada, existe uma casi- 
nha abandonada, escondida 
no meio da vegetação, cons- 
truída com a finalidade de : mi 
servir como base para um an- ' e 
tigo criador de abelhas e que 
hoje é usada como abrigo pa- 
ra pessoas que ali passam a 
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criação de mexilhões. Boqueirão & 





Para quem vem de Cabo 
Frio, a Ilha dos Porcos fica na 
entrada do funil formado 
pelo continente, à direita, e 
pela magnífica Ilha de Cabo 
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Frio, à esquerda, terminando 
na abertura conhecida como 
Boqueirão. E uma área onde 
existe sempre força d'água, 
principalmente nas marés de 
Lua e, por isso, o mergulho 
deve ser feito procurando-se 
o lado abrigado da ilha, onde 
o vento não incomode tanto 
e, preferencialmente, contra 
corrente. 

Saindo de Arraial do Ca- 
bo, não se demora mais do 


que 20min para atingí-la a 
bordo de traineiras de pesca- 
dores locais. Partindo de Ca- 
bo Frio, o tempo de navega- 
ção aumenta um pouco, fi- 
cando na média de 40Omin, 
dependendo do vento domi- 
nante, também a bordo de 
traineiras. Uma vez no local, 
pode-se desfrutar de mais 
um belo ponto de vista para 
se admirar a fantástica natu- 
reza da região de Arraial. 


Omergulho 


Allha dos Porcos é forma- 
da predominantemente por 
paredões lisos com algumas 
fendas onde, com certa habi- 
lidade e sorte, pode-se en- 
contrar lagostas. Estes pa- 


Mergulhador, na contra-luz, na subida do paredão. 


redões, em alguns pontos, 
vão à profundidades de 
aproximadamente 30m, nu- 
ma água que chega atingir 
20m de visibilidade nos me- 
lhores dias. 

O canal formado por esta 
ilha e a de Cabo Frio é um lo- 
cal de passagem de grandes 
cardumes que por ali entram 
no funil, saindo do Boquei- 
rão. Os fotógrafos subma- 
rinos que possuem lentes 


grandes-angulares conse- 
guem, ficando à meia água, 
registrar a travessia destes 
cardumes, desde que, a e- 
xemplo dos pescadores, 
saibam a hora mais propícia. 

Embora não seja muito 
comum, já aconteceu comi- 
go de encontrar com peque- 
nos anequins num dia de 
água clara. Uma das proprie- 
tárias da Aquario, a Lola, 
acostumada a mergulhar no 
local, também já observou 
uma vez a presença de um 
cação-martelo naquelas á- 
guas; cardumes de ancho- 
vas, bonitos, sardinhas e par- 
gos, entre outros, são fre- 
quentemente observados na 
passagem. Há registros, tam- 
bém, de grandes meros vis- 
tos ao redor da ilha. 
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Naufrágios 


No lado virado para o 
continente, existe a possibili- 
dade de um mergulho mais 
raso, devido à existência de 
um patamar a mais ou menos 
oito metros de profundida- 
de, onde podemos encontrar 
pequenos peixinhos colori- 
dos, frades e ciliares, entre 
outros. Ainda nesta face da 
ilha voltada para o conti- 
nente, na direção da Ponta 
da Jararaca, encontram-se os 
destroços de uma chata me- 
tálica naufragada há vários 
anos. 

Outro naufrágio nas ime- 
diações da Ilha dos Porcos, 
um pouco mais afastado e 
difícil de localizar, é o de um 
navio bem antigo conhecido 

















como Wizard, situado no 
canal entre as duas ilhas, 
próximo à Ilha do Cabo. 

No lado voltado para Ca- 
bo Frio, o fundo apresenta 
grandes pedras que servem 
de lar para vários habitantes, 
como ciliaris, budiões, sar- 
gentos, moréias e outros. 

Não custa nada lembrar 
que a temperatura da água 
na região normalmente é 
baixa e o uso de roupa de 
neoprene é aconselhável. 

Cada novo mergulho 
sempre traz uma experiência 
nova para mergulhadores e 
fotógrafos que mais uma vez 
poderão colecionar imagens 
nas suas memórias e nas de 
suas máquinas fotográficas. 


Como chegar 


As operadoras de Cabo 
Frio levam os interessados 
para a Ilha dos Porcos, sendo 
necessário, para isto, que 
sejam feitas reservas pelos 
mergulhadores. Estas opera- 
doras possuem serviços e 
saídas regulares em barcos 
próprios, oferecendo o a- 
poio necessário, como ven- 
da, conserto, aluguel de e- 
quipamentos, recargas de 
garrafas, hospedagem, etc. 

As reservas devem ser 
feitas nos seguintes endere- 
ços: Aquario - Estrada da 
Gamboa, 31 - Cabo Frio - RJ - 
Tel.: (0246) 43-2082; e CIMA 
- Rua Visconde de Pirajá, 
444/S]j. - Rio de Janeiro - RJ - 
Tel.: (021) 287-5848. 
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PREPARAÇÃO DA 
CAMARA PARA O MERGULHO 


Os cuidados com a câmara antes do mergulho é fundamental para o 
mergulhador. Para prevenir alagamentos, é imprescindível que cada 
um observe alguns itens de preparação que os autores dividiram em dois 
grupos: imediatos e periódicos. 


Vatáias para o barco coma 
câmara inundada é um e- 
vento realmente aterrori- 
zante para o fotógrafo suba- 
quático. Ao final desta série 
“de artigos, daremos reco- 
mendações de como tratar e 
recuperar uma Nikonos i- 
nundada. Mas o melhor mes- 
mo é prevenir, preparando a 
câmara cuidadosamente an- 
tes de cada mergulho. 

Além disso, alguns cuida- 
dos adicionais são necessá- 
rios periodicamente, por 
exemplo, após um período 
mais longo de inatividade do 
equipamento. Assim, sepa- 
ramos os itens de preparação 
em dois grupos: imediatos e 
periódicos. 


Preparação periódica 


Os seguintes itens devem 
ser verificados periodica- 
mente: 

e Trava da baioneta da 
objetiva - na parte traseira 
das objetivas Nikonos exis- 
tem quatro ou seis parafusos 
tipo fenda, retendo peque- 
nas molas, as quais permitem 
mantera pressão de retenção 
da trava da baioneta contra o 
corpo da câmara. Eventuais 
danos nessas molas podem 
permitir o afrouxamento da 
baioneta, durante um mer- 
gulho, permitindo vazamen- 
to de água entre a objetivae o 
corpo da câmara. 

Coloque o foco no míni- 
mo e puxe o anel de trava da 
baioneta com a mão. Ele de- 
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verá ser capaz de se deslocar 
cerca de três milímetros e 
voltar suavemente quando 
solto. Aproveite para obser- 
var se existem sinais de cor- 
rosão abaixo do anel. Se ne- 
cessário, use uma chave de 
fenda de relojoeiro, para rea- 
pertar os parafusos, sem for- 
ça excessiva. (Foto 1) 

e Limpeza das lentes da 
objetiva - o método de lim- 
peza da lente dianteira é ab- 
solutamente convencional, 
apenas a traseira requer cui- 
dados especiais. Ela deve ser 
feita exclusivamente quando 
apresentar sinais evidentes 
de sujeira, tomando cuidado 
para não danificar o reves- 
timento anti-flare. A primei- 
ra tentativa deve ser feita por 
sopragem de ar, usando, por 
exemplo, uma pera de so- 
pragem da qual foi retirada a 
escova. Deve-se evitar pas- 
sara escova na lente, porque 
isso fatalmente carreará al- 
guma graxa do o-ring. A se- 
gunda tentativa poderá ser 
feita com um cotonete em- 
bebido em líquido de limpe- 
za, desde que cuidadosa- 
mente. 

Caso a lente fique suja 
com a graxa, limpe-a com 
um cotonete umedecido em 
solução preparada com três 
gotas de detergente em cerca 
de oito mililitros de água (um 
envólucro plástico de filme 
135 pode ser útil para a pre- 
paração). Mantenha a lente 
virada para baixo, enquanto 
fricciona suavemente. Ainda 








Eliana Fernandes 





usando cotonetes, seque, 
limpe com água pura e seque 
novamente. 

e Limpeza e lubrifica- 
ção do porta-bateria - em- 
bora o manual de instruções 
da Nikonos V classifique a 
lubrificação do o-ring da 
tampa do porta-bateria co- 
mo item de rotina, prévio ao 
mergulho, somos de opinião 
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que este é um item de ma- 
nutenção periódica. Em pri- 
meiro lugar, porque a rosca 
da câmara é flutuante e ex- 
tremamente frágil, correndo 
grande risco de danificar a 
menor falta de paralelismo, 
quando a tampa estiver sen- 
do colocada; em segundo 
lugar, porque nas várias cá- 
maras que tivemos, sempre 
fizemos essa lubrificação 
apenas uma vez em cada 
temporada, sem nenhuma 
ocorrência de vazamento 
por essa peça. 

Para lubrificar esse o- 
ring, abra a tampa com uma 
moeda e retire a bateria para 
evitar isolar seu contato com 
graxa. Evite, também, curto- 
circuito entre os pólos positi- 
vo e negativo. Remova o o- 
ring pressionando-o com 
dois dedos e empurrando-o 
com um dedo da outra mão. 






































Pelo seu pequeno tamanho, 
este é um dos o-ringsde difí- 
cil remoção: uma maneira al- 
ternativa para retirá-lo é usar 
um gancho de escariação uti- 
lizado pelos dentistas, de- 
vendo-se, neste caso, tomar 
extremo cuidado para não 
perfurar o anel (Foto 2). Lu- 
brifique conforme recomen- 
dado no manual, limpe a 
sede com um cotonete e re- 
instale tudo. 

e Lubrificação dos a- 
néis de vedação da alavan- 
ca de avanço e da manive- 
la de rebobinamento do 
filme - esta manutenção de- 
ve ser feita com frequência 
menor do que os itens anteri- 
ores; digamos, a cada ano. 
Considerando que ela exige 
a desmontagem completa da 
câmara (o que aprendere- 
mos a fazer ao final desta 


série de artigos), julgamos | 


que convém ser feita por 
oficina autorizada (no mo- 
mento, no Brasil, apenasa T. 
Tanaka). 


Preparação imediata 


Os seguintes itens devem 
ser executados a cada dia de 
mergulho: 

e Limpeza e lubrifica- 
ção dos anéis de selagem - 
estão incluídos aqui os o-rin- 
gsda tampa traseira da câma- 
ra, da objetiva, dos eventuais 
tubos de extensão, dos so- 
quetes nas extremidades do 
cabo de conexão do flash e 
da tampa do porta-pilhas do 
flash. Os métodos de remo- 
ção e limpeza são aqueles 
descritos no manual de ins- 
truções da Nikonos. Quanto 
à lubrificação, insistimos que 
ela deva ser feita girando o 
anel entre seus próprios de- 
dos, previamente untados 
com graxa de silicone, por- 
que isto permite detectar e- 
ventuais partículas presas ao 
anel que devem, necessari- 
amente, serem removidas. 
Devidamente cuidado, um 
jogo de o-rings pode durar 
mais de dez anos. “? 
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E 


Segundo nossa experiên- 
cia, o soquete da câmara pa- 
ra conexão do cabo do flash 
é estanque para baixas pres- 
sões (já fizemos apnéia, ten- 
do esquecido de colocar a 
respectiva tampa, sem ter 
havido vazamento), poden- 
do ser lavado, quando ne- 
cessário. 

e Lubrificação do eixo 
da manivela de rebobina- 
mento do filme e do fecho 
da tampa traseira - embora 
não citado no manual de ins- 
truções, julgamos este um 
item de rotina, para maior 
durabilidade do equipamen- 
to. A manivela de rebobi- 
namento deve ser levantada 
e o eixo limpo e lubrificado 
com um pequeníssimo gló- 
bulo de graxa de silicone 
colocado na ponta de uma 
chave de fenda de relojoeiro 
(cuidado para não arranhar o 
eixo). O fecho da tampa de- 
ve receber um pequeno jato 
de WD-40, tanto externa co- 
mo internamente, com todo 
o cuidado para não atingir 
outras partes da câmara, 
principalmente lentes. 

Outro item não constante 
no manual e que recomen- 
damos é a remoção definiti- 
va do cap que recobre o eixo 
da alavanca de avanço do fil- 
me. Embora ele seja preso 
muito fracamente, perden- 
do-se facilmente durante um 
mergulho, existe registro de 











cap que não se soltou e o 
eixo acabou se rompendo 
por corrosão, devido ao acú- 
mulo de água salgada sob 
ele, 

e Lubrificação de para- 
fusos do kit de close-up - 
são dois os parafusos que 
emperram facilmente, mere- 
cendo lubrificação com WD- 
40 (todo cuidado para não 
atingir a lente): o de fixação 
da lente e o de fixação da 
haste no topo da câmara. 

e Lavagem do equipa- 
mento - este é um item am- 
plamente discutido no ma- 
nual de instruções. As únicas 
recomendações a acrescen- 
tar são: manter o equipa- 
mento úmido (embrulhado 
na roupa de mergulho, por 
exemplo, até ter água doce 
disponível para a lavagem, 
evitando, desta forma, cris- 
talização de sais nos o-rings); 
além disto, a melhor lavagem 
possível é a remoção grossei- 
ra de sais em água corrente, 
seguida por mergulhamento 
durante, no mínimo, uma 
hora e, de preferência, uma 
noite. 


Recomendações finais 


Para colocar o filme na 
câmara, recomendamos 
manter a tampa interna de 
pressionamento do filme le- 
vantada, prendendo-a a ala- 
vanca de avanço (Foto 3). 

















Passar o seletor de velocida- 
des para “R”, colocar o filme 
com a ponta inserida no ras- 
go do carretel de carrega- 
mento e girar a base deste 
com o dedo até que o pri- 
meiro furo da parte superior 
do filme atinja o dente do 
carretel-guia. Baixe a tampa 
interna, tire o seletor de velo- 
cidade de “R” e rebobine o 
filme até sentir resistência. 
Feche a câmara e, sem baixar 
a manivela de rebobinamen- 
to, dispare duas vezes, ob- 
servando se a manivela gira 
(se não girar, recomece: o 
filme escapou). Baixe a ma- 
nivela e, já que está com a 
mão na mesma peça, ajuste a 
sensibilidade do filme. Para 
evitar manter a mola do dis- 
parador carregada, deixe o 
terceiro carregamento para o 
momento do mergulho. 

Ao retirar o filme da câma- 
ra, mantenha-a com a tampa 
para baixo, para evitar que 
gotas d'água penetrem no 
corpo. Enxugue a região do 
o-ring, antes de voltar a tam- 
pa para cima. Habitue-se a 
“comprimir” o filme com a 
manivela de rebobinamen- 
to, antes de passar o seletor 
para “R” e a contar o número 
de voltas da manivela, de- 
pois de passar para “R”. Isto o 
facilitará quando quiser re- 
cuperar um filme não total- 
mente exposto. 

Um último conselho: 
mantenha a câmara guarda- 
da com o seletor de velocida- 
des na posição “R”. Isto, além 
de evitar o risco de se manter 
o fotômetro ligado, drenan- 
do bateria, alívia a tensão de 
uma mola interna do sistema 
disparador. 

Agora estamos prontos 
para começar a fotografar! 


(1) Church, J.and C. - The 
Nikonos Handbook (1986). 


Eliana Fernandes é fotógrafa e Laér- 
cio Horta engenheiro químico, am- 
bos da Petrobrás. Fazem mergulho 
autônomo há nove anos e foto-sub 
desde 1982. 
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INFORME PUBLICITÁRIO 
Ra 


Em seus 78 anos 
de mercado, com uma 
existência totalmente 

dirigida para a fabricação 
deequipamentos que 

facihtema vida diária, a 
Tramontina tem se notabilizado, 
também, pela industrialização de 
peçasderara beleza e ampla 
utilidade. Assim, pensando nos 
mass diversos segmentos de 
consumidores, a Tramontina não 
poderia deixar de dar uma especial 
atenção aqueles homens que vivem 
paraosfascínios do mar. 


resente em maisde 75 paí- uma boa e resistente faca, a Mergu- 
ses com sua inigualável | lhador é prática e está sempre afiada, 
qualidade em aço inox, a além, éclaro, de ter um design moder- 
Tramontina promove ci- | no e arrojado, como a Tramontina 
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clicamente o lançamento de produ- 
tos direcionados a públicos específi- 
cos. Osaficionados de todos os espor- 
tes, por exemplo, têm a certeza de po- 
der escolher dentre os produtos da 
marca, O equipamento específico para 
o seu lazer. Quem pratica mergulho 
ou pesca submarina, só para ter uma 
idéia, encontra seguramente um 
produto da maior qualidade para 
auxiliá-lo em suas empreitadas, tra- 
tando-se, na realidade, da Faca Mer- 
gulhador. 

Reunindo todas as qualidades de 


imprime em todos os seus produtos. 

Com cinco anos de garantia contra 
defeitos de fabricação, a Faca Mer- 
gulhador apresenta, entre suas carac- 
terísticas, duas lâminas reforçadas em 
aço inoxidável com liga de molibdê- 
nio de alta resistência ao corte e à cor- 
rosão. Uma das lâminas é dotada de 
serrilha nas costas, enquanto a outra 
possui essa mesma serrilha na ponta, 
permitindo o encaixe de fio a transfor- 
mação em arpão. 

À confecção de um cabo anatômi- 
co e anti-deslizante em borracha per- 





mite que a Mergulhador seja uma das 
facas mais seguras que existem no 
mercado. Além disso, sua bainha rígi- 
da com cintos elásticos que prendem- 
se firmemente na perna do mergu- 
lhador só contribui para que um dos 
quesitos mais discutidos hoje, como a 
segurança, seja completa embaixo da 
água, impedindo que qualquer aci- 
dente aconteça. 

O leque de utilização é bastante 
amplo. A Faca Mergulhador, com- 
prada em sua maioria por homens, é 
empregada principalmente para cor- 
tar redes, matar e escamar peixes, 
abrir garrafas, cortar arames e ainda 
adapta-se perfeitamente para resolver 
situações inusitadas, como soltar um 
arpão preso entre pedras. 

A Faca Mergulhador é comerciali- 
zada individualmente ou como peça 
integrante do Conjunto Ocean. Reu- 
nindo cinco diferentes produtos - Fa- 
ca Mergulhador, uma lâmina extra, 
bainha em polipropileno, máscara e 
respirador -,o conjunto Ocean éideal 
para suprir todas as necessidades de 
sobrevivência do mergulhador. 
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TÉCNICA DE[U/ERGULHO 


MERGULHO 
EM NAUFRÁGIOS 


Osnaufrágios despertam em todos os mergulhadores uma 

sensação de mistério e excitamento, sendo um dos locais preferidos 
querpara pesquisas quer para lazer. No entanto, é bom saber que devem 
serobservados alguns cuidados para que este tipo de mergulho possa 
proporcionar uma experiência incrível. 

















ostuma-se designar co- 
Ee naufrágios os destro- 
ços de navios, submarinos, 
aviões ou até mesmo carros. 
Muitas vezes, os mergulha- 
dores aventuram-se sem co- 
nhecerem alguns conceitos 
básicos de segurança de 
mergulho em naufrágio, tor- 
nando o passeio um perigo 
em potencial. 

Em princípio, podemos 
dividir os naufrágios em 
duas categorias distintas em 
função da técnica que deve 
ser empregada na sua explo- 
ração: o primeiro tipo é o 
naufrágio desmantelado, 
aquele onde os destroços já 
se encontram totalmente 
desmontados, espalhados 
pelo fundo; o outro, que re- 
quer maiores cuidados, é 
aquele que ainda está intac- 
to, ou seja, que possibilita ao 
mergulhador penetrar no in- 
terior da superestrutura. 


Naufrágio 
desmantelado 


Os riscos neste tipo de 
mergulho são menores, já 
que não existe uma superes- 
trutura sob a qual o mergu- 
lhador permanecerá. Mesmo 
assim, alguns cuidados são 
úteis. 

Observe atentamente se o 
casco do navio está partido e 
caído no fundo; pode acon- 
tecer de você estar vendo 
apenas o convés da embar- 
cação e o casco estar sob a 
areia. Para ter certeza da rup- 
tura do casco, tente encon- 
trar Oo cavername (estruturas, 
como costelas que susten- 
tam as laterais do casco) do 
navio. Pequenas peças, co- 
mo guinchos e amarradores, 

















presas ao convés, assim 
como as vigias, são bons in- 
dicadores da posição do cas- 
co. Verifique a distribuição 
das partes dos destroços. 
Muitos navios partem-se ao 
meio e durante o afunda- 
mento pela explosão das cal- 
deiras algumas partes po- 
dem afastar-se por milhas, 
devido, inclusive, à ação das 
correntes marinhas. No en- 
tanto, em um naufrágio des- 
montado, a cobertura de par- 
te da estrutura por areia pode 
vir a dar a impressão que o 
navio termina antes da hora. 
Nestes casos, vale uma varre- 
dura em torno da última par- 
te encontrada. 

Grande parte dos navios 
afundados encostados em 
terra encontram-se com a 
proa na parte mais rasa; não 
se esqueça que o mergulha- 
dor deve começar a incursão 
pelas partes mais fundas e vir 
subindo (Mergulhar, nº 12, 
Mergulho em Costões) para 
evitar erros nos tempos de 
mergulho e descompressão. 

Quando os navios encon- 
tram-se nesse estado de des- 
monte, peças soltas podem 
tornar-se potencialmente pe- 
rigosas, quando contra elas 
esbarramos, isto por dois 
motivos: estruturas pesadas 
mal apoiadas podem cair 
sobre o mergulhador ou as 
lâminas cortantes formadas 
pelo apodrecimento do me- 
tal podem, no mínimo, es- 
tragar a roupa. Em tais cir- 
cunstâncias, luvas mais gros- 
sas e joelheiras constituem- 
se em boa proteção. Além 
disto, um bom equilíbrio hi- 
drostático, que mantenha o 
mergulhador estável sobre 
os destroços, ajuda muito. 
Neste caso, o colete é funda- 
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mental. A natação deve ser 
lenta e cuidadosa. Qualquer 
corte ocorrido nas ferragens 
de um naufrágio deve ser 
seguido de uma criteriosa 
acepsia, a qual deverá incluir 
a vacina anti-tetânica. 
Pequenos compartimen- 
tos devem ser tratados com 
cautela: naufrágios são óti- 
mos abrigos para moréias, 
meros, alguns tubarões e ou- 
tros que uma vez molestados 
podem causar problemas. 
Um antigo galeão dificil- 
mente terá seu casco preser- 
vado, mas é bastante interes- 
sante observar canhões e ba- 
las que o equipavam; por 
isso, mesmo neste caso, um 
naufrágio desmantelado 
continua a ser uma excelente 








Maurício Carvalho 


Naufrágio intacto 


No caso de naufrágio in- 
tacto, o mergulhador encon- 
tra-se numa situação de mer- 
gulho em gruta, pois além da 
pouca luminosidade, há um 
teto acima de sua cabeça, 
sem falar nos intrincados 
corredores do navio, dificul- 
tando o mergulho. Nesta hi- 
pótese, alguns cuidados fun- 
damentais são imprescin- 
díveis: em primeiro lugar, 
uma exploração externa do 
casco para identificar com 
exatidão onde se encontram 
portas, entradas de porões, 
rombos no casco e outras 
aberturas que provenham o 
interior do naufrágio de luz e 
possibilitem a saída do mer- 
gulhador. 

Antes de penetrar no cas- 
co ou casario, pare por al- 
guns instantes na entrada e 
procure escutar possíveis 
barulhos que emanem do in- 
terior: devido à correnteza, 








opção para mergulho. peças soltas podem estar ba- 
LISTA DE INFORMAÇÕES BÁSICAS DE 
Navio Anode Local Profund. Tipoe 
afund. tamanho 
Buenos 1890 Ilha Rasa 18a42m | Passageiros/ 
Aires (Rio de Janeiro - RJ) 120m 
Pinguino 1967 Enseada do Sitio Forte 7a20m | Cargueiro 
(Angra dos Reis - RJ) 
Aquidaban 1906 Ponta da Jacuacanga 5a 20m Couraçado/ 
(Angra dos Reis - RJ) 80,4m 
Thetis 1830 Ilha de Cabo Frio 8a 25m Fragata 
(Arraial do Cabo - RJ) 
D. Maria 1826 Ilha dos Franceses Sal5m Fragata 
“Paula (Arraial do Cabo - RJ) 
Rosalina 1959 Parcel dos Abrolhos 0a 20m Cargueiro/ 
(Caravelas - BA) 93,6m 
Velasques 1908 Ponta da Sela 12a14m | Passag./Carg. 
(Ilhabela - SP) /120m 
Príncipe das 1916 Ponta da Pirabura Transatlântico 
Astúrias (Ilhabela - SP) 
Cavo 1980 Baía de Todos os Santos 15a30m | Cargueiro 
Artemides (Salvador - BA) 
Lili Ilha das Gales 6a 17m Cargueiro 
(Bombinhas - SC) 
Tocantins 1933 Ilha Queimada Grande 10a20m —Cargueiro/ 
(Itanhaém - SP) 114m 
Corveta 1983 Ponta da Sapata 60m Corveta 
Ipiranga (Fernando de Noronha - PE) 








tendo contra a estrutura me- 
recendo atenção especial. 
Você, desta forma, estará 
também acostumando sua 
visão à baixa luminosidade 
dos compartimentos. 

Para penetrar no naufrá- 
gio, faça-o com cuidado, 
nadando lentamente para 
que você possa ir mapeando 
os compartimentos mental- 
mente. Procure constatar 
sempre, antes de entrar em 
uma nova sala, se sua entra- 
da está livre e se há risco de 
ser obstruída; memorize al- 
guns referenciais pelo cami- 
nho. Utilizar um cabo guia 
também é uma boa alternati- 
va, porém alguns cuidados 
devem ser tomados com o 
seu uso (Mergulhar, nº 32, 
Espeleo-Sub): não se esque- 
ça de retirá-lo ao sair do des- 
troço - as estruturas já são 
bem intrincadas com cente- 
nas de cabos, vigias e outros 
ferros que cruzam o cami- 
nho, assim um próximo mer- 
gulhador não deverá ter pro- 
blemas adicionais como ny- 
lons e outros finos cabos dei- 
xados por outros explora- 
dores. Mantenha constante 
monitoramento sobre a visi- 
bilidade da água: mesmo 
que você tome cuidado para 


não levantar, com as nada- 
deiras, o sedimento que qua- 
se sempre se encontra pou- 
sado no fundo do navio, as 
bolhas de ar liberadas na res- 
piração chocam-se com o 
teto e as paredes soltando 
fragmentos que proporcio- 
nam uma constante chuva de 
partículas, turvando parcial- 
mente a água. Bater em es- 
truturas cobertas de incrusta- 
ções, para tentar soltá-las, é 
uma atitude perigosa, pois os 
impactos podem derrubar 
peças sobre o mergulhador 
e, geralmente, acarretará a 
liberação de material que 
ficará em suspensão na água. 

As bolhas de ar causam, 
também, um outro efeito no 
interior dos compartimen- 
tos. Com o acúmulo destas 
bolhas, formam-se bolsões 
de ar que podem causar o 
desequilíbrio de peças ocas, 
as quais, pela falta de susten- 
tação promovida pela água, 
partem-se liberando o ar 
contido, afundam, podendo 
cair sobre você. Estes bol- 
sões podem ser notados pela 
aparência espelhada no alto 
do compartimento. Caso vo- 
cê queira ver o que há neles, 
vá subindo lentamente com 
o braço erguido, assim, você 


ALGUNS NAUFRÁGIOS DA COSTA BRASILEIRA 


in de const./ Carga Estado do Motivo do 

Vacionalidade naufrágio afund. 

.829/Alemã Louças, óleo Desmantelado Bateu na ilha 
de rícino 

3rasileira Cera de Inteiro Incêndio 
carnaúba 

885/Brasileira Material bélico Desmantelado Explosão 

nglesa Ouro, prata Desmantelado Bateu na ilha 

Brasileira Canhões, Desmantelado Bateu na ilha 
balas 

'941/Panamenha Cimento, Inteiro Bateu nos recifes 
cerveja 

'906/Inglesa Correio Desmantelado Bateu na ilha 

ispanhola Desmantelado Incêndio 

srega Ferro gusa Inteiro Bateu no banco 

de areia 

3rasileira Perfumes, Desmantelado Bateu na ilha 
vidraçaria 

'901/Brasileira Madeira Desmantelado Bateu na ilha 

3rasileira Material Inteiro Bateu na laje 
bélico 





descobrirá a espessura da 
camada de ar, protegendo a 
cabeça. Mesmo que exista 
muito ar, ele não deve ser 
respirado, devendo o mer- 
gulhador permanecer com o 
regulador na boca. Isto por- 
que, os bolsões podem pos- 
suiraltas pressões parciais de 
dióxido de carbono e baixas 
de oxigênio, além da possí- 
vel presença de gases tóxi- 
cos produzidos pela decom- 
posição de organismos mor- 
tos que recobriam o teto e as 
paredes antes do local ser 
preenchido com ar, ou pelo 
apodrecimento do material 
ferroso do casco. 


Recomendações finais 


Um equipamento funda- 
mental para essas incursões 
são as lanternas que, prefe- 
rencialmente, devem ser 
duas - quem já se viu no inte- 
rior de um naufrágio com a 


lanterna a falhar, como eu,. 


sabe a importância de uma 
reserva. 

Uma boa regra quanto à 
autonomia de ar é utilizar o 
mesmo comportamento re- 
querido em Espeleo-Sub, 
Mergulhar, nº 32, ou seja, 
usar somente 1/3 do ar dis- 
ponível para penetrar no 
naufrágio, reservando os 2/3 
restantes para a saída. Desta 
forma, você estará prevenin- 
do-se de uma possível de- 
mora na saída causada quer 
por desorientação quer por 
enganchamento. No caso de 
sentir-se preso em sua nata- 
ção, mantenha a calma, dei- 
xe O corpo escorregar para 
trás novamente e, tateando o 
corpo e o equipamento, pro- 
cure o provável agente da re- 
tenção; não é raro que para- 
fusos, maçanetas e outras 
peças prendam mangueiras, 
alças e outras partes soltas 
do equipamento. A atenção 
de um companheiro com o 
outro deve ser redobrada. 

É aconselhável que antes 
de sair para um naufrágio 
você faça uma pequena pes- 
quisa sobre o seu objetivo, 
ou seja: 1) Por que o navio 
afundou? As condições geo- 
gráficas e meteorológicas já 
dão boa dica do que você vai 


encontrar: seria ridículo ba- 
ter no mesmo recife traiçoei- 
ro que afundou a embarca- 
ção; 2) Qual o tipo do navio? 
Um cargueiro com amplos 
porões tem uma estrutura 
bem simples se comparado 
com um submarino ou navio 
de passageiros, com seu in- 
trincado conjunto de vigas; 
3) A possível carga transpor- 
tada já foi recuperada? Esta 
pode ser perigosa ao mergu- 
lhador no caso de explosivos 
ou produtos químicos que 
merecem um manuseio ade- 
quado; 4) Qual é o material 
de construção e o ano do aci- 
dente? Darão informações 
das condições dos destro- 
ços. Uma pequena pesquisa 
pode revelar coisas interes- 
santes sobre o que se vai en- 
contrar. 

Em muitos naufrágios 
preparados do Caribe e EUA, 
várias medidas de segurança 
são adotadas, tais como: a- 
bertura de duas saídas em to- 
dos os compartimentos; fe- 
chamento definitivo de aces- 
sos estreitos e labirínticos, 
etc. Porém, no Brasil, os nau- 


 frágios estão abandonados a 


sua própria sorte, muitas ve- 
zes com os riscos agravados 
por explosões do casco com 
O intuito de retirar partes 
valiosas do interior. Assim, 
não estranhe a ausência de 
escotilhas, hélices e outras 
partes que são roubadas pe- 
lo valor de seus metais. 

Um bom treinamento é 
fazer visitas a navios no por- 
to para criar uma familiarida- 
de com estas construções. 
Desta forma, fica mais fácil 
identificar onde se está. O- 
corre com frequência ficar- 
se desorientado num navio 
caído de lado ou inclinado. 
As portas, que já são estrei- 
tas, parecem ainda menores 
e os corredores tornam-se 
um intrincado labirinto. 

Se levado a cabo com al- 
guns cuidados, um mergu- 
lho em naufrágio pode pro- 
porcionar uma experiência 
incrível. 


Maurício Borges de Carvalho é super- 
visor de mergulho em gruta. Mergu- 
lhador autônomo 3 estrelas. Acadê- 
mico de biologia. Fundador do 
GREC., 
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RÊMORA 


Esta espécie é 
facilmente reco- 
nhecida por possuir 
uma faixa longi- 
tudinalescura, 
marginada acima e 
abaixo por uma estria 
branca. Deampla 
distribuição geográ- 
fica,ocorreem mares 
tropicais e temperados 
de todo o mundo. 


Nome em inglês: Shark 
remora, sharksucker. 


Nomes vulgares: rêmo- 
ra, agarrador, pegador, pei- 
xe-pegador, peixe-piolho, 
piolho, piolho-de-cação, pi- 
raquiba. 


Coloração: corpo geral- 


mente cinza escuro a parda-, 


cento, sendo a região dorsal 
mais escura do que os flan- 
cos e o ventre. Possui uma 
faixa longitudinal escura nos 
lados do corpo, debruada a- 
cima e abaixo por uma estria 
branca, que se estende da 
extremidade da mandíbula 
até a base da caudal. Nada- 
deiras enegrecidas, sendo 
clara a extremidade das na- 
dadeiras verticais (caudal, 
anal e dorsal). Pélvicas e pei- 
torais normalmente mais es- 
curas. Os exemplares de 
grande porte possuem uma 
coloração geral escura, sen- 
do as faixas e estrias menos 
nítidas. 


Caracteres distintivos: 
nadadeira dorsal com 33 a 45 
raios. Anal com 31 a 41 raios. 
Nadadeira dorsal espinhosa 
modificada em um disco ce- 
fálico (disco adesivo) que 
possui de 21 a 27 lâminas. Es- 
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ta família de peixe (Echenei- 
didae) é facilmente identifi- 
cada pela presença do disco 
cefálico, que não é encon- 
trado em nenhuma outra 
família de peixes marinhos. 
Esta espécie é facilmente re- 
conhecida por possuir uma 
faixa longitudinal escura, 
marginada acima e abaixo 
por uma estria branca. 


Tamanho: atinge mais 
de um metro de comprimen- 
to total, sendo a maior de to- 
das as rêmoras. 


Hábitos: esta espécie é 
a mais comum da família 
Echeneididae. De ampla dis- 
tribuição geográfica, ocorre 
em mares tropicais e tempe- 
rados de todo o mundo, ge- 
ralmente em águas costeiras 
rasas. É comumente obser- 
vada nadando livremente ou 
então fixa à parte externa do 
corpo de cações, raias, bar- 


Pad nro R 
é 





racudas, agulhões, espadar- 
tes, xaréus, meros e outros 
peixes, assim como em ou- 


tros animais marinhos (bo- 


tos, baleias e tartarugas). En- 
contra-se também aderida 
em cascos de barcos e navi- 
os; em bóias e outros objetos 
flutuantes; ou ainda em ba- 
nhistas e mergulhadores. Po- 
de ser vista nas cavidades 
bucal e branquial de certos 
hospedeiros. A fixação é fei- 
ta do seguinte modo: o disco 
cefálico situado no topo da 
cabeça é formado por lâmi- 
nas transversais que pos- 
suem na margem posterior 
vários dentículos; no proces- 
so de fixação, as partes pos- 
teriores das lâminas se ele- 
vam, aderindo firmemente à 
pele do hospedeiro e produ- 
zindo uma forte sucção. 

Em certas regiões do 
mundo, são utilizadas como 
“anzóis vivos”. O pescador 
amarra um cabo no pedún- 














culo caudal da rêmora e ao 
vislumbrar um peixe grande 
ou uma tartaruga, lança a rê- 
mora em sua direção. O pei- 
xe vai e se fixa como de cos- 
tume, firmemente ao hospe- 
deiro. O pescador então, re- 
colhe mansamente o cabo, 
até que a presa chegue ao al- 
cance do seu arpão. 

As rêmoras se alimentam 
de pequenos peixes, de res- 
tos deixados pelo hospedei- 
ro, de copépodos e isópodos 
parasitas, como também de 
organismos planctônicos. 


Distribuição geográfi- 
ca: em todas as águas quen- 
tes dos oceanos Atlântico, 
Pacífico e Índico. No Atlânti- 
co ocidental, da Nova Ingla- 
terra até o Uruguai. 


André Luís Nicolau é biólogo mari- 
nho pela UFRJ. Estudioso da ictiofau- 
na brasileira. Mergulhador profis- 
sional há quatro anos. 





Ancré Luis Nicolau 


Barcos Inflaveis 


Padrão Internacional 


BABY BOAT BALSA SALVA VIDAS 


CAMPING C-54 


ZEFIR 380SL ZEFIR 404 


Os Infláveis Zefir, são confeccionados com matérias- 
primas importadas, Tecnologia, Moldes e Gabaritos 
originais da Alemanha. 

A operação de montagem e desmontagem é fácil 
e rápida, podendo o mesmo ser transportado em qual 
quer porta-malas ou bagageiro de automóvel, turco 
de embarcação, à reboque, etc. 

BABY BOAT ; até SHP Versáteis, leves, duráveis, praticamente inafundá- 
BAISASANAVIDAS 250 115 000 9d C100 2 05 sóremos veis eles têm toda característica de uma embarca- 
E AU RT ERP OR 7 SRS TR A SR ção ideal para Sky aquático com motores de pouca 

JUNIOR 035  até6HP E 
E NEICA a DO  D DETG LO q potência na caça submarina, nas pescarias de mar, 
TWTWlo[ Dr lagos e rios. Como também caíco para veleiros e gran- 
Pv SP A o TD ADC O des embarcações etc. 

ERRORS Prada RP BO RE e AO Todos os modelos têm a sua licença (Da Capitânia 
ZEFIR 380SL 045 até doHP dos Portos), e um certificado de garantia contra de- 
ZEFIR 404 ; 0,44 até 50HP feitos de fabricação. 

Os Barcos Infláveis Zefir são fabricados em 10 Mo- 
delos e várias versões à sua escolha. 


ZEFIR INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE EQUIPAMENTOS MARÍTIMOS LTDA. 
AV. YERVANT KISSAJIKIAN, 2859 - AMERICANÓPOLIS - CEP: 04428 
FONES: (011) - 5682.00.08 - 562.01.09 - 562.35.08. SP. BRASIL 
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Rui Felipe Dantas 





PEIXES: Valor (6c) Piranjica / Kyphosus incisor 
(30c) Cavala / Scomberomorus cavalla 


ANO: 1987 (90c) Bonito Oceânico / Katsuwonus pelamis 
(44) Espadarte / Xiphias gladius 


DENTEAÇÃO: 15 / Multicores (45) Olho de Boi / Seriola dumerili 


| SÉRIE: Fauna Marinha / 1 bloco 4 selos 


GRANADA 
Descoberta por Cristóvão Colombo em 1498, 

que a chamou de 'La Concepcion: Possessão britã- 
nica e independente em 1979. Capital: St. Georges. 
A principal ilha do arquipélago é Carriacou. Popu- 
lação: 113 mil habitantes (1982). Moeda: dólar do ca- 
ribe. Clima: tropical. Língua oficial: inglês. Serviço 
postal implantado em 1858. Os primeiros selos da- 
tam de 1861. 
Endereço Postal: The Postal Master General 

General Postal Office 

St. George's, Grenada 

West Indies 





Rui Felipe Dantas é da Stamp Filatélica - Rua Sete de Setembro, 55 - sala 
204 - Rio de Janeiro - RJ. 


Patrocínio: ENCYCLOPAEDIA BRITANNICA DO BRASIL 


Tel.: (021) 252-0089 
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BARSA * MIRADOR e BRITANNICA 
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fólego de ninguém. 
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| 220 anosinformando o mundo. 
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" À Narwhal tem os 
melhores cursos de mergulho. 
Mas também vende os 
melhores equipamentos 
pelos melhores preços. 

Se você quer aprender 
a comprar, compre na Narwhal. 


a 
N Av. Divino Salvador, 548 - Moema AM 


Tel.: 240-4622 - São Paulo - SP ATIVIDA e10/=7 


ARQUEOLOGIA SUBMARINA 


VARREDURAS 


Avarredura é uma técnica de pesquisa visual de uma determinada área, 
de maneira a não existir nenhum ponto em que não tenha sido mantido 
contato visual. Eusada em trabalhos de arqueologia submarina na 


busca de naufrágios, peças e destroços submarinos. 











Desenhos: Célia B. Tachai 





ta submarino aliado 


com o estado precário de 
conservação torna, às vezes, 
muito difícil a localização de 
naufrágios através de son- 
das. Com o passar do tempo, 
os corais camuflam os des- 
troços e a força das marés vai 
destruindo a estrutura das 
embarcações, principalmen- 
te as mais antigas, construí- 
das em madeira. 
A dificuldade da varredu- 
ra está em estabelecer um 


método que assegure que 
todos os pontos foram 'varri- 
dos”. Um único ponto sequer 
que fique fora pode, teorica- 
mente, ser o lugar onde o ob- 
jeto da pesquisa se encontra, 
prejudicando toda a opera- 
ção. Existem vários métodos 
eficientes que variam em 
função dos recursos disponí- 
veis e das condições locais: 
visibilidade, corrente mari- 
nha forte, número de mergu- 
lhadores disponíveis, tipo de 
fundo, tamanho e formato da 
área de pesquisa, tamanho 
do objeto procurado etc. À e- 
ficiência da operação vai de- 
pender do método escolhido 
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e, acima de tudo, da presen- 
ça de pessoal treinado. 

A varredura pode ser rea- 
lizada pelo fundo, pela su- 
perfície ou a meia água. 
Quanto mais perto do fundo, 
melhor é a visão de detalhes 
e peças pequenas, porém o 
campo de visão de cada mer- 
gulhador será menor. Uma 
operação toda pelo fundo 
demora mais tempo para 
cobrir uma mesma área, pois 
a distância entre um mergu- 


Vista lateral 


Vista frontal 





lhador e outro é reduzida 
(Fig. 1). E a melhor maneira 
se a água estiver muito turva 
ou se o objetivo procurado 
for pequeno, como moedas 
soltas. Já a meia água, a visão 
é ampliada e a área varrida 
bem maior. É a melhor opção 
se a visibilidade permitir. A 
varredura realizada pela su- 
perfície tem a grande vanta- 
gem de não depender de 
suprimento de ar. Ela toda é 
feita com snorkel, além do 
mais, a navegação pode ser 
auxiliada por marcas em ter- 
ra. De maneira geral, a varre- 
dura deve ser feita o mais 
longe possível do fundo, 











desde que a distância man- 
tida torne possívela visão e o 
reconhecimento com facili- 
dade do objeto procurado. 


Varredura linear 


A idéia da varredura line- 
ar é quadricular uma deter- 
minada área e ir varrendo 
quadro por quadro, sem dei- 
xar nenhum ponto de fora. 
Como toda ela é baseada em 
linhas retas (Fig. 2), o funda- 
mental neste tipo de varre- 
dura é garantir a orientação 
debaixo d'água, 

A primeira linha reta a ser 
mantida é a perpendicular 
aos mergulhadores. Isto se 
faz com um cabo esticado, 
seguro pelos mergulhado- 
res, que além de manter o ali- 
nhamento, mantém cons- 





tante a distância entre um e 


outro, e serve ainda de meio 
de comunicação, através de 
puxões. A equipe deve avan- 
car ao mesmo tempo, como 
se fosse um pente, e criar 
uma convenção de sinais 
qualquer. Como sugestão, 








pode ser: um puxão - avan- 
çar!; dois puxões - parar!; três 
puxões - agrupar!; quatro 
puxões - achei! A comunica- 
ção é muito importante. 
Pode acontecer de um mer- 
gulhador ficar em dúvida do 
que viu e precisar parar O 
grupo. Nem sempre a água 
permite que um mergulha- 
dor veja o outro. 

A segunda linha reta, é a 
direção a ser seguida no sen- 
tido da natação. Existem di- 
ferentes maneiras de se con- 
seguir isto. A mais simples é 
coma bússola. 

A bússola deve ser usada 
pelo líder do grupo, que 
deve ficar no centro da for- 
mação em linha. Ele será o 
responsável pela orientação. 
E importante saber que a gar- 
rafa de mergulho interfere na 
leitura da bússola. Para evitar 
alterações de leitura durante 
a natação, a formação inicial 
deve ser mantida, sem que 
nenhum mergulhador nade 
mais próximo, mais raso ou 
mais fundo em relação aos 
outros, do que no início. 


Vista dcrcd 


A bússola garante que a 
natação esteja sempre no 
mesmo sentido, mas não po- 
de evitar o deslocamento la- 
teral causado pela corren- 
teza. Quando há corrente, 
além da bússola, é necessá- 
rio usar marcas do próprio 

















relevo submarino para fazer 
correções da seguinte forma: 
no rumo marcado pela bús- 
sola, procura-se no hori- 
zonte qualquer marca, pe- 
dra, coral, exatamente no tra- 
jeto. Esta marca será a 
referência para medir o des- 
locamento. Depois, nada-se 
guiado pela bússola até a 
marca. Qualquer variação 
para um dos lados durante a 
natação, é sinal que houve 
deslocamento. É feita então a 
correção, e de lá, um novo 
ponto de referência no hori- 
zonte é escolhido, repetindo 
a operação. 

Outra maneira de seguir 
em linha reta é com a utiliza- 
ção de cabos. É uma forma 
muito mais precisa, princi- 
palmente em local com cor- 
renteza, mas implica em uma 
operação maior e mais traba- 
lhosa. Um cabo é esticado no 
fundo por duas âncoras li- 
gadas a duas bóias leves de 
marcação. O líder nada exa- 
tamente em cima do cabo, 
orientando-se tanto por ele 
quanto pelo cabo da bóia. 
Uma vez todo percorrido, é 
trocado de lugar para cobrir 
uma faixa ao lado. A varredu- 
ra vai sendo feita como se 
fosse formando estradas pa- 
ralelas (Fig. 3). 

Com melhor precisão, 
ainda, é feita a varredura 
com dois cabos. Os mergu- 
lhadores nadam como se es- 
tivessem entre dois trilhos. 
Um cabo orienta o mergu- 
lhador mais à direita, e outro 
o mais à esquerda (Fig. 2). 


Distanciamento 


A distância entre os mer- 
gulhadores deve ser no má- 
ximo de uma vez e meia a 
profundidade. Se a varredu- 
ra está sendo feita a dois me- 
tros do fundo, a distância en- 
tre eles não deve passar de 
três metros. Isto para garan- 
tir, como margem de segu- 
rança, uma faixa coincidente 
de visão do fundo. Este dis- 
tanciamento garante que 
cada mergulhador não pre- 
cise girar a cabeça mais de 
45º para os lados (Fig. 1). A- 

















Teacher 


Desenhos: Célia B 


cima deste ângulo, a varre- 
dura começa a perder a efici- 
ência e o ritmo. Outra coisa 
importante é a visibilidade 
da água. A distância máxima 
deve ser também de uma vez 
e meia a visibilidade. 


Varredura circular 


A varredura circular é usa- 
da para a pesquisa do fundo 


Cabo 


Cabo 








Corrente 





a partir de um ponto deter- 
minado. Parte-se do ponto 
mais provável e vai se distan- 
ciando igualmente para to- 
dos os lados. Primeiro esta- 
beleça um bom centro. Qual- 
quer peso razoável resolve: 
âncora, pedra ou canhão - o 
importante é ser fixo. Amarre 
um cabo neste centro e nade 
em círculos com ele estica- 
do. O cabo servirá como 
compasso e como medida do 
raio dos círculos nadados. 

Marque o ponto de saída 
com qualquer objeto para 
saber quando a volta está 
completa. Ao completá-la, 
alongue o cabo e, assim por 





diante, vá descrevendo cír- 
culos cada vez maiores (Fig. 
4). A quantidade de cabo en- 


tre uma volta e outra deve ser 


igual a uma vez e meia a visi- 
bilidade. Este tipo de varre- 
dura também pode ser feito 
tendo um mergulhador co- 
mo centro. Neste caso, ele 
deve permanecer imóvel, vi- 
rado para o mesmo lado, 
auxiliando na contagem das 
voltas. Toda vez que o cabo 
passar na frente dele, deve 
ser dado um puxão, avisan- 
do. Um código próprio pode 
ser combinado antes do mer- 
gulho. É uma forma de im- 
proviso que funciona. 





Vista lateral 


Marca 


Varredura pendular 


Em casos de varredura 
com forte correnteza, o que 
pode acontecer com fre- 
quência em canais, rios e va- 
les submarinos, a melhor op- 
ção é a varredura em forma 
de pêndulo. Um centro fixo é 
colocado na direção em que 
vem a correnteza. Através de 
um cabo, usando a mesma 
técnica da varredura circular, 
o mergulhador fica oscilan- 
do como um pêndulo na di- 
reção da corrente descreven- 
do pedaços de arcos, em vez 
de círculos completos. A i- 
déia é evitar a natação contra 
a corrente. A distância entre 
um arco e outro deve ser de 
uma vez e meia a visibilida- 
de. O mergulhador deve na- 
dar limitando os arcos ou pe- 
la margem do rio, canal, vale 
ou por cabos esticados pre- 
viamente colocados que sir- 
vam como margem (Fig. 5). 


Clovis Monteiro Neto é jornalista e 
monitor de mergulho. 
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BOLSA DE LAnGENS 


EMPRESA LOCAL FINALIDADE SAÍDAS TARIFAS INFORMAÇÕES 


Individual:  US$|Rua 24 de Maio, 378 - CEP 
200,00 (oficial); 20951 - Rio de Janeiro - RJ - 
Casal: US$ 350,00 |Tels.: (021) 281-3969/241- 
(oficial). 1743 ou com Sr. Otavio Aze- 
vedo - Caixa Postal 5038 - CEP 
22072 -Tel.: (021) 227-4756. 









Todos os finais de 
semana. 


Nautika Ponto Arraial do Cabo |º Pacotes de fins de semana em 
Mar/Diver's pousada com quartos com ar- con- 
Club dicionado central, TV à cores, fri- 
gobar, cofre, piscina, sauna e ser- 
viços de bar e restaurante. Passeios 
de barco, com mergulhos em nau- 
frágios e Gruta Azul. Cursos de ini- 
ciação de mergulho em piscina para 
acompanhantes. Café da manhã e 
almoço. Grupos de no mínimo dez e 
máximo de 24 pessoas. 























































Individual: US$ 
250,00 (oficial); 
Casal:US$ 350,00 
(oficial). 


Todos os finais de 
semana. 


e Pacotes de fins de semana em 
hotel com ar condicionado, TV e 
frigobar. Serviço de bar e restau- 
rante. Passeios de barco com buffet 
de frios a bordo em ilhas e naufrá- 
gios. Café da manhã, almoço e jan- 
tar. Curso de iniciação de mergulho 
em piscina para acompanhantes. 
Grupo de no minímo dez e no 
máximo 24 pessoas. 











Angra dos Reis 
(Porto Bracuhy) 
































Individual: US$ 
250,00 (oficial); 

Casal:US$ 450,00 
(oficial). 


Todos os finais de 
semana. 


e Mergulho diário na Ilha Ancora e 
localidades. Acomodação em pou- 
sada com piscina, café da manhã e 
almoço. Curso de iniciação de mer- 
gulho em piscina para acompan- 
hantes. Grupo de no mínimo dez e 
no máximo 14 pessoas. 









Búzios 


















e Pacote de oito dias com passagens Sob requisição. 
aéreas Recife/Noronha/Recife. Pou- 
sada com ar-condicionado, TV e sa- 
la de jogos. Mergulhos diários com 
translado Hotel/Porto/Hotel. Trek- 
king com guia, café da manhã, al- 
moço e jantar. Cursos de iniciação 
de mergulho para acompanhan- 
tes. Grupo de no minímo dez pes- 
soas. 


Fernando de 
Noronha 



























Caribe 





e Pacote de oito dias com hospeda- | 28 de julho. Sob requisição. 
gem em hotel com refeições com- 
pletas, dois mergulhos/dia e um 
noturno no pacote com equi- 
pamento completo incluindo o 
básico. Curso de iniciação de 
mergulho em piscina para acom- 
panhantes. Grupo de no minímo dez 


e máximo 15 pessoas. 



































Rua Visconde de Pirajá, 444/ 
Slj. 211- Ipanema - Rio de 
Janeiro - RJ - CEP 22410 Tel.: 
(021) 287-5848; ou Costa Azul 
late Clube - Estrada da Gam- 
boa, 2 - Cabo Frio - RJ - CEP 
28900. 


Todos os finais de | Sob requisição. 


semana. 


CIMA Cabo Frio e Mergulho na região de Cabo Frio e 
Arraial do Cabo em barco total- 
mente equipado para mergulho e 
passeio, aluguel de equipamento, 
estação de recarga e batismo de 


mergulho. 













































CIMA/Dive Caribe e Cruzeiro de mergulho de sete dias | Todos os sábados. | Parte marítima: a|Rua Visconde de Pirajá, 444/ 
Sight/ Fórmula pelo Caribe a bordo do navio Ocean partir de US$ 995,00. | Slj. 211 - Ipanema - Rio de 
Viagens e Spirit, totalmente equipado para dar Janeiro - RJ - CEP 22410 - Tel.: 
Turismo o máximo de conforto aos mergu- (021) 287-5848. 





lhadores e seus acompanhantes. 


José Roberto Conte 
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MANUTENÇÃO 


E SERVICOS 






CLAUM AR 


IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO LTDA. 





Paravocê que mora fora da cidade de São Paulo, todos os serviços de manutenção 
estão também à sua disposição. Basta despachar que nós providenciamos a 
manutenção e rápida devolução. 


Recarregar o seu cilindro de ar é maistácil naCLAUMAR. Nosso possante compres- 
sor ATLAS COPCO, carrega o seu cilindro em apenas um minuto e mais ainda, seu 
sistema de filtragem não deixa passar nada, apenas aquele ar limpo e puro que você 
gosta de respirar e na pressão exata. 


A cada ano, todo o cilindro de aço ou alumínio, deve ser examinado internamente 
por um técnico, para avaliar seu estado e as necessidades de manutenção. Na 
CLAUMAR, a sua INSPEÇÃO VISUAL, recebe um certificado do exame e o selo que 
informa a qualquer estação de recarga que você realmente cuida de seu equi- 
pamento. Uma garantia para você que usa e segurança para quem recarrega. 


Além do exame visual, acadacincoanos ocilindro deve ser testado hidrostaticamente, 
paraser avaliada a resistência do material. Em apenas 24horas aCLAUMAR executa 
o TESTE HIDROSTÁTICO, dentro das normas de fabricação, fomecendo um laudo 
do teste. 


Limpar internamente um cilindro, deixou de ser problema. Sem utilizar produtos 
químicos ou processos lentos, aCLAUMAR dispõe de modemacabine de jateamento. 
Em poucas horas seu cilindro estará isento de ferrugem. 

Se você tem problemas de corrosão interna do cilindro de aço, não fique preocu- 
pado. O exclusivo tratamento atóxico da CLAUMAR, garante uma longa vida ao seu 
cilindro e um ar isento de contaminação. 


RUA MORATO COELHO, 884 - CEP 05417 - SÃO PAULO - S 


Na CLAUMAR a limpeza de registro e reguladores é feita de forma bem simples e 
moderna, através de ultra-som seguro e eficiente, eliminando toda a incrustação 
causada por água salgada. 





O ambiente agressivo da água salgada, ocasiona problemas para a boa perfor- 
mance do seu regulador. Molas e partes de borracha, devem ser inspecionadas 
regularmente. 

Em nosso banco de aferição de reguladores HASKEL, o único no Brasil, ele acusa 
cr deficiência através de teste comparativo, indicando a peça a ser substi- 
tuída. 





Entregue a manutenção da sua arma de caça submarina aos cuidados da CLAU- 
MAR. Além do reparo, executamos adaptações em sua arma de ar comprimido ou 
elástico que irão melhorar o seu desempenho, com peças fabricadas na CLAUMAR. 








Ajustar, alargar, reforçar, trocar zíper, enfim tudo o que você precisa para manter 
em ordem a sua roupa de borracha, você pode contar com a CLAUMAR. Nós temos 
máquinas e pessoal especializado para manutenção da sua roupa de borracha. 


Você que usa óculos e tem dificuldades com sua máscara, na CLAUMAR trazendo 
a receitae amáscaranós aplicamos a lente adequada para que você tenha umavisão 
perfeita até debaixo d'água. 


Peças especiais para equipamentos de mergulho são fabricadas sob medida ou 
desenho em nossa oficina. 





Não jogue fora a sua máscara com 0 vidro quebrado ou a borracha deteriorada, na 
CLAUMAR ela tem conserto. 


da 


P - FONES: 212-1100/813-2495 - C.G.C. 62.886.239/0001-68 


PROJETO ACQUA: RUA CHIPRE, 180 - VILA OLÍMPIA - CEP 04545 - SÃO PAULO - SP - TEL.: (011) 542-1922 


22261- Rio de Janeiro - RJ 
Tel.: (021) 399-3053 


às 21:00 horas. 


LIGHTHOUSE. O mar é o nosso mundo. 
Av. Gal. Guedes da Fontoura, 800/Loja A 


Aberto de segunda a sábado das 8:00 


A loja perfeita. Material das 
melhores marcas. Vendas para 
à todo o Brasil. 


A melhor oficina. Manutenção 
de equipamentos nacionais e 
importados. 


O curso de mergulho, básico 
e avançado, que prepara você. 
para a realidade do mar. 


A embarcação mais adequada. 
Especialmente desenvolvida para 
apoio ao mergulho. Saídas diurnas 
e noturnas. 


Sa | 
Recarga em apenas 3 da dg 


Ar puríssimo. 4 | | 
- nd : 























GENDA 


JUNHO JULHO 

















| 
RIO DE JANEIRO 
Angra dos | AQUAMASTER* * 10 e 17/07 início das turmas de curso de mergulho intensivo, básico, avançado e instrutor com hospedagem e 
Reis alimentação completa (duração de uma semana). 
e pacotes especiais para mergulho de férias. 

PARATY DIVE e saídas: diárias para:mergulho-nas ilhas-de Parati. 

TOURS* 
Cabo Frio AQUARIO* * toda semana início de curso de mergulho básico « 24/06 mergulho no naufrágio D. Paula (Ilha dos Franceses, Arraial 


do Cabo) e 25/06 mergulho nas Pedras Caóticas (Ilha Comprida, Cabo Frio) e 15/07 mergulho sucessivo (Lajeado do 
Farol e casco afundado do Carolina, Cabo Frio) * 16/07 12 etapa do concurso de foto-sub e saída para mergulho na Ponta 
do Gabriel, Arraial do Cabo « 23/07 2º etapa do concurso de foto-sub e mergulho no Lajeado de Fora da Ilha dos 
Papagaios, Cabo Frio * 29/07 mergulho sucessivo em Arraial do Cabo (Gruta Azul e casco naufragado do Thetis)  30/ 
07 mergulho na Caverna do Courisco e entrega dos prêmios do concurso de foto-sub, na sede da escola. 


Rio de AQUAMASTER* e 24/06 início do curso de mergulho básico (fim de semana). 
Janeiro e 26/06 início do curso de mergulho básico (à noite). 

e 01/07 encontro ecológico na Ilha de Paquetá. 

* 03/07 início do curso de mergulho para profissionais. 

e Saídas para mergulho todos os fins de semana. 
























CIMA* e 20/06 início do curso de mergulho autônomo 2. 
e 24 e 25/06 saída para mergulho noturno em Cabo Frio. 
e 04/07 início do curso de mergulho autônomo 1. 

e 18/07 início do curso de mergulho avançado. 


e Todo final de semana saída para mergulho em Cabo Frio ou Arraial do Cabo. 
* 20/06; 04 e 18/07; e 01/08 início do curso de mergulho autônomo (filiado a PDIC). 
* saídas de saveiro, nos fins de semana, para as ilhas Cagarras, Rasa, Redonda e Comprida. 
* saídas todos os fins de semana para a Ilha Grande, Arraial do Cabo e Búzios (a combinar). 

ESPÍRITO SANTO 
* 03/07 início do curso de mergulho autônomo básico * saídas todos os fins de semana para as lhas de Guarapari. 


SANTA CATARINA 








NAUTIKA PONTO 
MAR* 



















Vitória FLAMAR* 

















Florianópo- | CENTUSUB* * 03/07 início do curso de mergulho básico. 
lis * saídas todos os fins de semana para mergulho em naufrágio e mergulho ecológico. 
PERNAMBUCO 
Recife BRASMAR* e 06/07 início do curso de mergulho básico. 
turismo subaquático diariamente em naufrágios e bancos de corais nas costas de Recife e Olinda. 
CMAR* e todo mês início de curso de mergulho autônomo básico 
e todo final de semana saída para mergulho em naufrágios (Pirapama, Alvarenga ou Bóia de Tuba) e turismo pelo litoral. 
BAHIA 





Salvador SUBMARINER * 26/06 início do curso de mergulho básico * 03/07 início do curso de mergulho avançado * 15/07 início do curso de 
MERGULHO E CIA*| caça-sub e saídas todo final de semana para mergulho em naufrágios. 





SÃO PAULO 
São Paulo | ACM* e toda segunda-feira início do curso de mergulho livre e autônomo. 
e saídas todo final de semana para Ubatuba, Ilhabela e Angra dos Reis. 
ALL SPORTS* e 26/06 início do curso de mergulho autônomo. 


e 31/07 início do curso de mergulho livre. 
e 24/06 e 29/07 saída para mergulho em Ubatuba. 


BRASUB* e toda segunda-feira início de curso de mergulho livre e autônomo. 
e saídas todo final de semana para o litoral norte de São Paulo. 


NARWHAL* e toda segunda-feira início de curso de mergulho autônomo básico (horário noturno). 
e 10/07 início de curso de mergulho avançado. 
* curso básico nos fins de semana (intensivo). 
e 25/06; 09 e 23/07 saídas para mergulho na Laje de Santos. 
* inscrições abertas para os cursos de mergulho em água doce, orientação subaquática e noturno. 




















PROJETO e toda segunda-feira início de curso de mergulho livre e autônomo básico. 
ACQUA* e saídas todo final de semana para Ilhabela ou Ubatuba. 


SEA EXPRESS * * Saídas todo final de semana para as ilhas de Montão do Trigo e Alcatrazes. 
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CLASSI 


MÉDICOS 
HIPERBÁRICOS 

E CÂMARAS DE . 
DESCOMPRESSÃO: 


BACS - Base Almirante Castro e Silva - 1º Distrito 
Naval - Ilha do Mocanguê - Rio de Janeiro - RJ - CEP 
20091 - Tel.: (021) 719-6060. 

CEMHIPER - Pça. Senador Lineu Prestes, 326 - 
Pinheiros - São Paulo - SP - CEP 05434 - Tel.: (011) 
815-6067. E 

CLÍNICA HYPERBÁRICA DO BRASIL - Rua Bento 
de Andrade, 501 - Jardim Paulista - São Paulo - SP 
- CEP 04503 - Tels.: (011) 885-1062/887-3747. 
Atende 24h. 

MEDSUB - Travessa Afonso, 36 - Tijuca - Rio de 
Janeiro - RJ - CEP 20530 - Tel.: (021) 238-3440. 
OFFSHORE MEDICAL SERVICE - Rua Teófilo 
Otoni, 52/Gr.201 - Centro - Rio de Janeiro - RJ - CEP 
20090 - Tel.: (021) 263-1365. 

SOTEMAR - Matriz: Av. Dorival Caymmi, s/nº - 
Itapoã - Salvador - BA - CEP 40000 - Tel.: (071) 249- 
1215; Filial: Enseada de Arembepe - Lote G 11 - 
Quadra 1 - Arembepe - Camaçari - BA - CEP 42800. 


ASSOCIAÇÕES: 


ABMA - Associação Brasileira de Mergulho Amador 
- Caixa Postal 12513 - CEP 04744 - São Paulo - SP, 
APASA - Associação Pernambucana de Atividades 
Subaquáticas - Rua Hélio Brandão, 769 - IPSEP - 
Recife - PE - CEP 51050 - Caixa Postal 171 - Tel.: 
(081) 339-3284. 

CBPDS - Confederação Brasileira de Pesca e Des- 
portos Subaquáticos - Rua Buenos Aires, 93/1204 - 
Rio de Janeiro - RJ - CEP 20070 - Tel.: (021) 221- 
2110. 

COOPERBRASUB - Cooperativa Brasileira de Ati- 
vidades Subaquáticas - Rua Benjamin Constant, 146 
- Glória - Rio de Janeiro - RJ- CEP 20241 - Tel.: (021) 
231-0952. 

SINTASA - Sindicato dos Trabalhadores em 
Atividades Subaquáticas e Afins - Rua Evaristo da 
Veiga, 16 - anexo - 4º andar- Centro - Rio de Janeiro 
- RJ - CEP 20031 - Tel.: (021) 262-8713. 


CURSOS: 


ACQUAMAR - Av. Erasto Gaertner, 2285 / Cj. 05 - 
Bacacheri - Curitiba - PR - CEP 82500 - Tel.: (041) 
257-2433. 

ALL SPORTS - Rua Lopes Neto, 163 - Itaim-Bibi - 
São Paulo - SP - CEP 04533 - Tels.: (011) 814-6295/ 
815-2963. 

ANFÍBIO - SHIS - QI15 - Chácara 58 - Brasília - DF 
- CEP 71600 - Tel.: (061) 248-5080. 

APASA - Rua Hélio Brandão, 769 - IPSEP - Recife - 
PE - CEP 51050 - Caixa Postal 171 - Tel.: (081) 339- 
3284. 

AQUADIVE - Rua Alagoas, 952 - Higienópolis - São 
Paulo - SP - CEP 01242 - Tel.: (011) 825-6355. 
AQUAMASTER - Marina da Glória - Guichê Sete - 
Parque do Flamengo - Rio de Janeiro - RJ - Tels.: 
(021) 205-7070/287-8015; Angra dos Reis - Estrada 
do Contorno, 100 - Praia da Enseada - CEP 23900 - 
Reservas no Rio nos telefones acima. 
AQUAMUNDO - Rua Leopoldo Couto de Magalhães, 
524 - ltaim-Bibi - São Paulo - SP - CEP 04542 - Tels.: 
(011) 852-2742/282-1473. 

AQUARIO - Estrada da Gamboa, 31 - Cabo Frio - RJ 
- CEP 28900 - Tel.: (0246) 43-2082. 

AQUÁTICA SUB - Rua Mº' Floriano, 706 - São Cae- 
tano do Sul - SP - CEP 09540 - Tel.: (011) 441-5343. 
ATLÂNTICO-SUB - Informações com a loja Cam- 
ping-Tur - Tels.: (021) 235-5316/541-0446/224- 
4256/593-9223: Sub-Sub - Tel.: (021) 221-2776; e 
na Tec-Náutica - Tel.: (021) 241-4544, 

BRAS MAR - Rua Padre Bernardino Pessoa, 410-A 
- Boa Viagem - Recife - PE - CEP 51020 - Tel.: (081) 
326-0162. 

BRASUB - Av. Bandeirantes, 5598 - CEP 04071 - 
Tel.:(011) 579-4426 e Rua Conselheiro Saraiva, 376 
CEP 02037 - Tel.: (011) 290-8211 - São Paulo - SP. 
CALYPSO - (Círculo Militar da Praia Vermelha) - Pç. 
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General Tibúrcio, s/nº - Secretaria - Rio de Janeiro 
- RJ - Tels. (021) 265-6738/295-4884. 
CENTUSUB (Centro de Turismo Submarino) - 
Estrada Geral de Ponta das Canas, s/nº - Caixa Postal 
08020 - Florianópolis - SC - CEP 88000 - Tel.: (0482) 
66-0535. 

CIMA - Centro de Instrutores de Mergulho Autôno- 
mo - Rua Visconde de Pirajá, 444/Sl). - Ipanema Rio 
de Janeiro - RJ - CEP 22410 - Tel.: (021) 287-5848. 
CLAUMAR - Rua Morato Coelho, 884 - Pinheiros - 
São Paulo - SP - CEP 05417 - Tels.: (011) 813-1100/ 
210-9221. 

CMAR - Centro de Mergulho Autônomo Reci- 
fes - Rua RicardoHardman, 105 - Aflitos - Recife - PE 
- CEP 52050 - Tels.: (081) 268-2715/241-1100. 
DIRCEU SILVA ESPORTES - Rua Voluntários da 
Pátria,596/600 - Porto Alegre - RS - CEP 90030-Tel.: 
(0512) 21-2610. 

DIVE MASTER - Rua Dr. Mário Ferraz, 413 - São 
Paulo - SP - CEP 01453 - Tel.: (011) 813-1153. 
DIVING CLUB - Rua Guimarães Rosa, 141/202 - 
Cidade do Sol - Juiz de Fora - MG - CEP 36040 - Tel.: 
(032) 221-1062. Informações em Niterói - RJ - Tel.: 
(021) 714-4820. 

EXCLUSIVE - Rua Clovis Sobrinho, 284 - Curitiba - 
PR - CEP 81500 - Tel.: (041) 276-25983. 

FISH E DIVE - Av. Santo Amaro, 5358 - Brooklin - 
São Paulo - SP - CEP 04702 - Tel.: (011) 61-8464. 
FLAMAR - Rua Almirante Tamandaré, 245 - Praia do 
Suá - Vitória- ES - CEP 29050 - Tel.: (027) 227-9825. 
FREE DIVER - Rua Demóstenes, 1516 - Campo Belo 
- São Paulo - SP - CEP 04614 - Tels.: (011) 530- 
1436/542-8339. 

FUNDAÇÃO MUSEU DO MAR - Rua República do 
Equador, 81 - Santos - SP - CEP 11030 - Tel.: (0132) 
36-4808. 

HAPPY DIVER - Rua Bambuí, 355 - Mangabeiras - 
Belo Horizonte - MG - CEP 30310 - Tel.: (031) 277- 
9816. 

LIGHTHOUSE - Av. General Guedes da Fontoura, 
800/ Lj. A- Barra da Tijuca - Rio de Janeiro - RJ- CEP 
22620 - Tel.: (021) 399-3053. 

MAR A MAR - Av. Contorno, 7492-B - Lourdes - 
Belo Horizonte - MG - CEP 30110 - Tel.: (031) 337- 
2989. 

MESBLA NÁUTICA e AQUA RIO - Av. das Améri- 
cas, 2251 - Barra da Tijuca - Rio de Janeiro - RJ- CEP 
22631 - Tel.: (021) 399-6969. 

NARWHAL - Av. Divino Salvador, 548 - Moema- São 
Paulo - SP - CEP 04078 - Tel.: (011) 240-4622. 
NAUTIKA PONTO MAR - Rua 24 de maio, 378 - 
Riachuelo - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20951 - Tels.: 
(021) 281-3969/241-17483. 

NDS - Rua Jordão Homem da Costa, 156 - Ubatuba 
- SP - CEP 11680 - Tel.: (0124) 32-3358. 

NEW LIFE SPORT'S - Rua Bráulio Guedes da Silva, 
186- Sta. Rosália - Sorocaba - SP - CEP 18090 - Tel.: 
(0152) 33-3733. 

OCEANO - Av. Des. Santos Neves, 1289 - Praia 
Shopping - Praia do Canto - Vitória - ES - CEP 29055 
- Tel.: (027) 227-0388. 

OCEANUS (Centro de Biologia Experimental Ocea- 
nus) - Rua Visconde de Pirajá, 281/Lj. k - Rio de 
Janeiro - RJ - CEP 22410 -Tels.: (021) 247-7242/ 
0493 e 287-6796. 

PARATY DIVE TOURS - Pça. da Bandeira, 1/1). 3 - 
Parati - RJ - CEP 23970 - Reservas: Tel.: (011) 240- 
4622. 

PROJETO ACQUA - Rua Chipre, 180 - Vila Olímpia 
- São Paulo - SP - CEP 04545 - Tel.: (011)542-1922. 
PISCES DIVERS - Rua Camargo, 26 - São Paulo - SP 
- CEP 05510 - Tel.: (011) 212-4473. 

SCUBA NATAÇÃO E MERGULHO - Rua Canário, 
1230 - Moema - São Paulo - SP - CEP 04521 - Tel.: 
(011) 240-4959. 

SEA EXPRESS - Rua Dr. Cesar, 72 - Santana - Sl. 01 
- São Paulo - SP - CEP 02013 - Tels.: (011) 267- 
0779/4040. 

SOTEMAR - Matriz: Av. Dorival Caymmi, s/nº - 
Itapoã - Salvador - BA - CEP 40000 - Tel.: (071) 249- 
1215; Filial: Enseada de Arembepe, Lote G 11 - 
Quadra 1 - Arembepe - Camaçari - BA - CEP 42800. 
SUBMARINE CENTER - Rua Plínio Brasil Milano, 
146 - Higienópolis - Porto Alegre - RS - CEP 90440 
- Tel.: (0512) 32-1901. 

SUBMARINER MERGULHO E CIA. - Rua do 
Ouvidor, 130/608 - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20040 
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NÁUTICA E MERGULHO 


Barcos, lanchas, pranchas, 
equipamentos submarinos, estação de recarga, 


oficina autorizada, cursos e turismo subaquáticos. 
Rua Pe. Bernadino Pessoa, 410/A - Boa Viagem - Recife - PE - Telefone: 326-0162 


EM BELO HORIZONTE 


SUA LOJA E ESCOLA 
DE MERGULHO 


Av. Contorno, 7492/B F 337-2989 





r 








e CURSOS NO RIO (CLUBE BOTAFOGO) 


- AUTÔNOMO | E ll 
- AVANÇADO E INSTRUTOR 








A, RECARGA DE CILINDROS 
ALUGUEL E VENDA 
DE EQUIPAMENTOS 
5 - E - A  TURISMOE AqrdnA DES 
SUBAQUATI 
EXPRESS EmBaRCAÇÃO PRÓPRIA 
Marina Mash Harbor 
(P. da Enseada-Guarujá) 
Marina Tropical 


(km 15,5 Canal deBertioga-Guarujá) 
Fone: 0132-531621 
São Paulo - Fone: 267-4040 


e BASE EM CABO FRIO (CLUBE COSTA-AZUL) 


- SAÍDAS TODO FINAL DE SEMANA 
- ESTAÇÃO DE RECARGA 
- ALUGUEL DE EQUIPAMENTOS 


RUA VISCONDE DE PIRAJÁ, 444 S]./211 


TEL.: (021) 287-5848 





CENTUSUB 
CENTRO DE TURISMO SUBMARINO | 
ESTRADA GERAL DE PONTA DAS CANAS S/Nº 
| TEL.: (0482) 66-0535 - CX. POSTAL 8020 
FLORIANOPÓLIS - SC 








e Barco próprio e Estação de recarga | 
e Oficina, venda e aluguel 
de equipamentos 














Escuna Brandini Luxo 
Madeiras de lei: 
Ipê, Frejó e Mógno. 
Motor Scania 240HP. 
Gerador Onam, ar condi- 


cionado, Sat Nav, freezer, 
etc. late apropriado para 
travessias. 
SP Náutica 
(021) 285-2247/2540 





- Tel,: (021) 252-9718; Estrada do Contorno, 2629 - 
Hotel Angra Inn - Angra dos Reis - RJ - CEP 23900 - 
Tel.: (0243) 65-1244; Rua da Paciência, 223 - Rio 
Vermelho - Salvador - BA - CEP 40210 - Tel.: (071) 
237-4097. 

SUB MUNDO - Av. Senador Vergueiro, 3415 - Rudge 
Ramos - São Bernardo do Campo - SP - CEP 09740 
- Tels.: (011) 443-2706/457-7435. 

VIP SUB - Rua Alvarenga, 2247 - Butantã - São Paulo 
- SP - CEP 05509 - Tel.: (011) 815-4450. 
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MOTORES MARÍTIMOS 
Popa º Centro e Rabeta 


CURSO 
DE MECÂNICA 
PARA USUÁRIOS 


Todas as marcas 
e modelos 


Alfredo Rodrigues 


Rua da Conceição, 105/2919 
(Esq. Av. Pres. Vargas) 

CEP 20095] - Rio de Janeiro - RJ 
Telefone: 9263-5369 





CLASSIFICADOS: 


e Vendo coleção da Revista Mergulhar (nº 3 ao 48) - 
Cz$ 100,00 - Tel.: (021) 335-6739 - Jeferson ou 
Anderson. 


e Vendo roupa de mergulho Cyclone importada - 


jardineira e casaco - azul - Tam. large - sem uso - Tel.: 
(021) 235-3502. 
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ATIVIDADES SUBAQUÁTICAS 


CURSOS- Livre/Caça Submarina 
Autônomo 
Monitor 
Instrutor 


* Emissão de Certificado Internacional 
- TURISMO SUBAQUÁTICO 


* Loja completa com Oficina 
e Recarga de Cilindros 


* Serviços de Salvatagem, 
Reflutuação, Pesquisa, etc... 


PLANALTO PAULISTA 
Av. dos Bandeirantes, 5.598 
SP FONE. (011) 579.4426 


SANTANA- R. Conselheiro 
Saraiva, 376 FONE. 290.8211 








NO PRÓXIMO NÚMERO 
EE ME 

Mergulho 

Noturno 


O Mergulho Noturno é sem dúvida 
uma das especialidades mais fasci- 
nantes da atividade do mergulho. 
Tanto o fotógrafo quanto os interes- 
sados em biologia têm a possibili- 
dade de conseguir bons resultados, 
pois o período noturno oferece a 
oportunidade de mais aproximação 
dos organismos marinhos que, du- 
rante o dia, permanecem escondi- 
dos em suas tocas, só saindo à noite 
à procura de alimento; ao contrário 
dos animais de atividade diurna, 
que ficam deitados no fundo 
“dormindo”. 


Objetivas normale 

próximas da normal 

Na Seção Fotografia Submarina, será 
abordado o assunto da técnica foto- 
gráfica com a Nikonos e as possibili- 
dades artísticas a ela associadas. Os 
autores escolheram a fotografia com 
objetivas normal (distância focal de 
35mm) e próxima da normal (28 
mm), devido a duas razões princi- 
pais: a primeira, manter a coerência 
com a sequência de crescimento do 
fotógrafo principiante; a segunda, 
porque existe o maior número de 





acessórios disponíveis exatamente 
para essa objetiva. 


Vero Cru 


Garoupa 
diamante 
Este serranídeo é realmente atraente. 
Apresenta várias fases de cor, po- 
dendo ser todo amarelo, todo mar- 








rom-avermelhado ou, então, exi- 
bindo a região dorsal marrom-es- 
curo, sendo os flancos e o ventre de 
cor creme. Numerosas manchas arre- 
dondadas azuis, com a margem es- 
cura, estão presentes na cabeça, 
corpo e nadadeira dorsal. Podem 
chegar a mais de 40cm de compri- 
mento total e a sua distribuição geo- 
gráfica vai desde a Carolina do Sul até 
o Estado de São Paulo. 
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Conheça as ultimas novidades mundiais para 
roupas e equipamentos de mergulho em uma 
de nossas lojas. 





Regulador Pioner da GSD 
dois estagios balanceados. 
(Produto importado) 





Cilindros Catalina 80 e 90 
pés cúbicos em alumínio - 
10 cores. (Produto impor- 
tado) 





Monoshort ou Short Jhon (Zíper 
frente ou costa) em 3 mm c/ plush op- 
cional. 





Roupas sob medida, modelos masculi- 


nos e femininos em 3 ou 5 mm c/ plush 
opcional. 


Nadadeira e mascara em 
silicone- 4 cores. (Produto 





importado). Colete Equilibrador UNI- 
BASE da GSD. (Produto 
Jaqueta/long e Monoshort em 3 ou 5 Console GSD. (Produto importado). 
mm c/ plush opcional. importado). 
NGIAS A FABRICA OUTROS PONTOS DE VENDA ps Mona A Li aii 
SP: Av. Angélica, 526 nn de Prop iRa a o no GR 


F: (011) 67.5100 S.Vicente:FIORELLA - F:(0132)68.9606 FÁBRICA 
RJ:Av.N.Sra.Copacabana613 - 509 lara dese ARE raça je ia Cons. Av. São João 324 Cj. 801 - Centro/ 


F: (021) 256.3354 “Mafra 72 — F: (0482) 23.6840 SP - FAX/Fone: (011) 221.5432 


a 
! AGORA VOCÊ NÃO PRECISA MAIS 


RECORRER Á IMITAÇÕES 
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Nogé garrafa GENESIS 
80 PES bem menor, 
porem com a mesma 
quantidade de ar das 
garrafas convencionais 





EQUIPAMBRNREROR IGINAIS IMPORTADOS 
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